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cumprimenta v. ex. e promette, a 
exemplo do que fará CINEARTE. 
pugnar pelo crescente progresso 
da Cinematographia no Brasil. 
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resultados obtidos. Isso mos mantendo um 
nas escassas paginas de ás vezes, sobre o q 
onsagrada a vários fins, portadores de films 

duetoras e por 

3T1- ~ 3 Restabeleceremos 
_____ N^yN, outrora existentes 


Esta secção nada mais é do que a 
secção "Cinema Para todos", que ora 
ganha independencia e passa a viver só- 
sinha, dos seus proprios recursos. 

Traçar-lhe, pois, um programma, fôra 

superfulo. 

O mesmo programma com que nas¬ 
ceu a alludida secção e que vem sendo 
mantido atravéz todas as difficulda- 
des, por longos annos, é o programma 
de "Cinearte" 

"Para todos" em sua secção cine- 
matographica pugnou sempre pelo in¬ 
teresses dos seus leitores, indifferent 
a quantas hostilidades (e foram mui¬ 
tas) pelo caminho iam lhe surgindo. 
Travou duras pugnas, sustentou va- 
• __virtoriosas em sua 


tores. 

Iremos creando outras secções & 
medida que o desenvolvimento de Ci- 
nearte" o exigir. 

Qne nos auxilie o publico como até 
aqui tem feito e buscaremos retriimir- 
lhe a generosidade com o melbor dos 
nossos esforços para fazer uma revis- 
ta digna delle. 

O processo de impressão da r.ossa 
revista, inteiramente novo para o Bra¬ 
sil, é a demonstração mais clara df 
quanto estamos dispostos a fazer serr 
nlhar nem medir sacrifícios 



co, dos que se interessam pelas cousas 
do cinema. 

Relembral-as para que? Acaso vale¬ 
ra a pena? Satisfez-nos sempre a con¬ 
sciência do dever cumprido sem nos 


Ahi está o primeiro numere oe v,«- 
nearte". 

Aos nossos amigos de tantos annos o 
entregamos. 


rios departamentos de puimcmau., i~ 
deremos d’ora avante fazer nas paginas 
desta revista, consagrada exclusivamen¬ 
te á causa da cinematographia. Reunir 
dentro das paginas de “Cme- r—- 
351 arte” quanto interesse aos 

Ijj nossos leitores, secções am- mV 

M pias e variadas, contendo to- wV 
V dos os informes uteis e agrada- « 
1 veis, hauridos aqui e fóra daqui, em 
todos os mercados que supprem de fdms 
O Brasil, é agora possível: "Cinearte", 
será, é o que desejamos, a indispensável 
leitura de todos os “fans” do Brasil. 

Pugnamos sempre pelo saneamento 
dos programmas offerecidos ao publico. 
Nosso zelo jamais se arrefeceu nem ar¬ 
refecerá nesse sentido. Tal a razão da 

tão malsinada 



AS ULTIMAS GLORIAS... 









PHYLLIS HAVER, NE1L HAMILTON 
LOVE, EM “NEW BROOMS”, DA PA 


Fizemos uma modificação na opinião 
sobre os films; não damos mais cota¬ 
ção. Cahiu de moda nos Estados Uni¬ 
dos Demais, a nossa intenção foi só¬ 
mente fazer um pequeno estudo sobre a 
producção que nos chega, sem caracter 
de critica e sem a preoccupação de pre¬ 
judicar ou ajudar a quem quer que seja. 
Vamos vèr se os leitores acceitarão. 
Para muitos, a cotação é como que um 
resumo da nossa opinião, mas para ou¬ 
tros, incomprehensivel, por não presta¬ 
rem a attenção que ella é sempre basea¬ 
da no valor do film. Entretanto, se os 
leitores decidirem ao contrario, volvere¬ 
mos a usal-a. 


RIO 


AVENIDA: 

"A mala do correio aereo" (The Air 
Mail). — Paramount. — Producção de 
1925- — Foi o melhor film da semana 
em que foi exhibido e a melhor home¬ 
nagem .da téla, ao aviador Ramon que 
se esqueceu do Brasil. 

“Pára com este flirt” e “O lobo so¬ 
cial' trataram de aeroplanos, mas "The 
Air Mail" foi o melhor. 

E fez esquecer os films horriveis que 
tiraram sobre a chegada do aviador hes- 
panhol. Nesse dia, até as machinas de 
fazer letreiros * 
sahiram para a 
Vua, pois que 
mesmo já e s t a- 
vam preparadas 
para o Carnaval. 

Também, pude¬ 
ra, tratava-se de 
filmar na ilha 
das "enxadas" ! 

(Não "inchadas" 
como estava no 
cartaz dum cine¬ 
ma da Avenida...) 

“The Air Mail" 
foi um film feito 
sob os auspícios 
do correio aereo 
americano para 
fazer reclame dô 
d e p a rtamento e 
para a Para- 
mount aproveitar 
um novo ambi¬ 
ente Dos films 
em que um la¬ 
drão se regene¬ 
ra, este é o mais 
Iogico, o melhor. 

Elle não o fez 
s ó m e n t e por 
amor. 

São lindas as scenas 
em que elle se vê cer¬ 
cado da dedicação dos 


amigos e do seu nroprio heroísmo. E 
linda a scena em que chega o piloto 
Scotty para elle continuar a viagem da 
mala. 

A outra em que o apparelho está de 
luto e ainda aquella em que elle vê o 
desenho de Billie Dove. Como se sen¬ 
te emocionado e com a consciência des¬ 
pertada ... 

Emfim, é um filmzinho curioso e que 
póde ser visto. 

Warner Baxter é o aviador. 

• "Suggestões para reclame": — 
Annunciem a originalidade do ambien¬ 
te. Digam que Billie Dove trabalha, di¬ 
gam que é um dos mais interessantes 
films do mez. 

Façam um grande aereoplano de pa¬ 
pelão e ponham na porta. 

IDEAL: 

"Depois da procella" (The Storm 
Breaker) . — Universal. — Producção 
de 1925. — Um film que agradará aos 
admiradores da Universal Uma histo¬ 
ria simples, mas com scenas muito na- 
turaes e uns artistas emotivos, bem di¬ 
rigidos por Edward Sloman. O final 
talvez não satisfaça, mas não podia ser 
outro. House Peters, bem adaptado ao 
papel e muito bem na scena final. Ruth, 
a mesma Ruth de sempre. Nina Roma¬ 
no, uma bella mulher e também bem 
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adaptada ao papel. Gertrude Claire, 
muito natural. Bem scenarizado. Nno 
agradará a qualquer pJ.atéa, pelo am¬ 
biente talvez 

• "Suggestões para reclame": 
Chamem a attenção da scena da tem¬ 
pestade. Annunciem Peters, Ruth e 
Nina Romano, a esposa de Lou Telle 
gan. Tirem, partido do thema. 

A. R. 

S. PAU LO 

REPUBLICA: 

‘Como se fazem os hero< s" (How 
Baxted Butted In). Warner Bros. 
— Producção de 1925. — Uma bôa co 
media. Matt Moore na sua espccialid? 
de. Dorothy Devore encantando-nos 
com a sua meiguice e Ward Crane em 
mais um papel antipathico. O tis Harlan 
consegue a seu favor algumas risadas c 
Wilfred Lucas não desagrada no papei 
de director de jornal, posío que neste 
gcnero existem actorcs muito mais 
aptos- A direcção de William Bcaudine 
não chega a enthusiasmar, é acceitavcl 
e não desagrada. 

Matt é o ‘trouxa". Em tudo elle via 
a opportunidade de salvar Dorothy. As 
visões do pensnicnto são bem engraça 
das e muito opportunas. Elle vendo 
aqueHa immensa mulher e imag;nando 
um couraçado da marinha norte-ameri¬ 
cana; a do ca- 
vallo cm dispara¬ 
da c elle agarra¬ 
do na gravata do 
tio; a do incên¬ 
dio com o ba¬ 
nho final, estão 
óptimas. Ha cer¬ 
tas cousas illogi- 
cas que não dei¬ 
xam o especta¬ 
dor satisfeito plc- 
namente, todavia, 
para quem assis¬ 
ta o film despre- 
occupado. passa 
O riso é mui¬ 
tas vezes provo¬ 
cado nesta come¬ 
dia pelo clássico 
"slapstick". Mui¬ 
ta gente sahindo 
do cinema dizia; 
"isto é Sunshine 
pura!" Eu gos¬ 
tei. Muitos gos¬ 
taram « riram e 
os que mais ri¬ 
ram foram seip 
duvida alguma os 
primeiros a 1 a 
muriar. 

Levem as creanças. 
K H a s gostarão irn- 


menso 







• “SuggeatÕes para reclame”: — 
Chamem a attenção que o film da War¬ 
ner. Tirem partido do thema. — Como 
cw sonhos as vezes podem trazer muita 
cousa ... 

G. M. 

ALLEMANHA 

"Das Geseimnis der alten Marnsell* 

— Film da Fox-Film allemã. Teve uma 
“première” brilhante em Berlim. Frida 
Richard, Marcella Albani e Hans Mie- 
rendorff, são os principaes artistas. A 
direcção é de Paul Merzbach 

ESTADOS UNIDOS 

"The Big Barade”, da Metro-Gold- 
wyn, drama romântico, aproveitando o 
therna da grande guerra, com John Gil- 
bert, Renée Adorée, Tom O Brien o 
Karl Dane nos principaes papeis. Di¬ 
recção de King Vidor. 

Vendo este film póde-se aífirmar sem 
pejo de errar que o film da grande 
guerra foi realizado afinal Sem preten- 
çôes de animar a mocidade a abraçar a 
carreira militar, sem entender de glori¬ 
ficar os prélios bcllicosos, é um drama 
que sobriamente expõe a vida do solda¬ 
do desde o alistamento até a terrível 
carniceria das trincheiras, dando uma 
impressão de verdade honestamente ex¬ 
posta como raramente se consegue. 
Uma trama de amor acompanha o seu 
desenvolvimento e como ‘(inamente, ex¬ 
pressivamente John Gilbert e Renée 
Adorée desempenham os seus papeis de 
amorosos! São magníficos ambos. To¬ 


dos os artistas que tomaram a respon¬ 
sabilidade dos differentes papeis «ão 
bem E' uma magnifica producção que 
emociona tanto quanto impressiona. 
King Vidor, que a dirigiu, fez uma obra 
prima — um film que o coroará de 
louros 

• “Fine Clothes”, da First National, 
drama familiar, com Lewis Stone e Per- 
cy Marmont. Tem tamfccm grandes de¬ 
feitos Bem dirigido póde ser classifica¬ 
do entre a boa producção média. 

• “New brooms”, da Paramount, 
direcção de William de Millc, com 
Phyllis Haver, Neil Hamilton e Bcssie 
Love. Tem qualidades e defeitos. 

• "Seven Keys to Baldplate”, co¬ 
media melodrama da Paramount, com 
Douglas Mac Lean. Não vale ' Introdu- 
ce me”, maz faz rir assim mesmo. Tem 
seus defeitos. 

• “Classificld, da First National, 
comedia drama com Corinne Griffith, 
direcção de Al Scntell é um film que 
vale a pena vêr, tanto por seu entrecho, 
como por sua direcção, interpretação e 
acabamento. 

• "Satan in Sabdes”, da Warner 
Brothers, drama com Lowell Sherman 
e Pauline Garon, film médio que não se 
perderá, entretanto, tempo, vendo 

• “01 d Clothes”, da Metro-Gold- 
wyn é mais um film de Jackic Coogan 
que não dlminue nem augmenta os mé¬ 
ritos do juvenil artista. 

FRANÇA 

• 

“Les Deux Mamans”. — Um film de 
Guasino, que fez aquelle curioso film 
"LAube de Sang”. Elle interessa, emo¬ 


ciona, faz rir, faz chorar, muna succcs- 
sào de boas scenas. Coadjuvam n o a 
bella Marcya Capri, o elegante Jean 
Murat, o machia velico Volbert e a deli¬ 
ciosa Colombe MireiUe. Guarino prima 
pela distribuição harmoniosa das luzes. 
Na manivella, Gco Blr.nc é sespopsavd 
por lindos exteriores. 

As scenas do accidente dc aviação, do 
suicídio de Germaine e do “flirt" dos 
garotos, são as melhores. 

HESPANHA 

• "Luta gloriosa’ . — Film da em- 
preza Portillo — Madrid que alcançou 
muito successo. 

A historia se desenrola cm Marrocos 
com bonitas visões da guerra. Ha sce¬ 
nas de grande emoção. O corpo dc avi¬ 
ação toma parte. 0 autor do argumen¬ 
to e operador foi L. Alonso, que vinha 
com o aviador Franco para a America 
do Sul e ficou, como se sabe, em Fer¬ 
nando de Noronha. Foi considerada a 
maior producção hespanhola 

IT ALIA 

"Peccatricc senza peccato”. — Gerçi- 
na Film. — Augusto Gemna, com este 
film, demonstra qualidades de direcção, 
comparáveis aos colossos como Ingram, 
Lubitch, Griffith, Cecil B De Mille, 
para não citar senão estrangeiros. Um 
dos melhores films italianos. Um dra¬ 
ma que nasce pela força das circums* 
tancias das situações. 

Soava Gallone, a estrella. tem um 
bello trabalho. Boa photographia. 



belleza scientifioa 

A TOILETTE DO KOS TO EM 5 TEMPOS 


OS PRODUCTOS RAINHA DA HUN¬ 
GRIA podem ser usados por senhoras ou cava¬ 
lheiros que tenham pelle secca ou normal: 
tem pelle gorda ou luzidia, usar os PRODU¬ 
CTOS OLY; se tem os póros dilatados, use os 
PRODUCTOS ROSIPER. 

Se tem imperfeições na pelle, de qualquer na 
tureza, applique a MASCARA DE BELLEZA 
que lhe tira á pelle em oito dias: — ”é o processo 
mais rápido e moderno de rejuvenescimento”. 
Mostram-se pedaços de pelle, tirados com a Mas¬ 
cara a quem desejar ve!-os. 

Tem rugas, tire-as com os PRODUCTOS 
MIRABILIA. 

Se tem pellos, tire-os para sempre com o 
DEPILATORIO ELECTRICO MIRABILIA. 

Se tem espinhas tirc-as com os PRODU¬ 
CTOS ELCSMENY. 

Se tem pontos pretos tire-os com os PRO- 
DUCTOS RODAL. 

OS PRODUCTOS DA “ACADEMIA SCI- 
ENTIFICA DE BELLEZA” — forrm premia¬ 
dos com o GR AND PRIX na EXPOSIÇÃO DO 
CENTENÁRIO e noutras a que têm concorrido. 
Resposta mediante sellos Rua Sefe de Setembro, 
166 (Froximo á Praça Tiradentes). Rio — Sò 
onde se vendem os seus PRODUCTOS, — Ca¬ 
talogo grátis Escreva hoje mesmo 


1" — Lavar o rosto cofci a Pasta dAmendoas 
RAINHA DA HUNGRIA — Pote, 6$OO0. 

2 " — Refrescar a pelle, limpar os póros, toni¬ 
ficar os musculos com a AGUA RAINHA DA 
HUNGRIA — Frasco, 15$000. 

3" — Dar côr ás faces com o Rouge de Vic 
RAINHA DA HUNGRIA - Liquido, 55000. 

Pó. 25500. 

4" — Applicar o Creme RAINHA DA HUN¬ 
GRIA, que branqueia a pelle, evita a formaçao 
das rugas, dando-lhe um avelludado encantador. 
Amostra, 3$000. Pote, 10$000. 

5" — Polvilhar o rosto com o PÓ DF AR¬ 
ROZ RAINHA DA HUNGRIA, que, sendo 
muito leve, e não sendo oleoso, deixa respirar li¬ 
vremente a pelle sem obturar cs póros. Amostra 
a 1$000. Caixa; 15$000. 

Nos lábios’ use só o “Fleur de Roses • Nos 
olhos os PRODUCTOS DE GRANDE BEL¬ 
LEZA que fazem olhos fascinantes. 

Na sua massagem e para dormir use o CKE- 
ME VELPEAU RAINHA DA HUNGRIA 
a 8$Q00, 

Se fizer a sua “toilette” tres dias com estes 
produetos, reconhecerá que . está mais nova, que a 
sua pelle tem frescura, transparência e um am¬ 
iudado incomparável 












Na noite da estréa, com a 
sempre engraçada Maggy tran¬ 
sformada cm "a mosca negra”, 
e fazendo vibrar no seu papel toda 
a sentimentalidade de sua complei¬ 
ção artística, o successo foi dos 
mais estrondosos da temporada. 0 
emprezario estava estourando de 
contente, dizendo «i todos da men¬ 
talidade musical de Alysius e do 
talento intçrpretativo de Maggy. 
Mais uma vez, de entre os basti¬ 
dores. Selma presenciara o succes¬ 
so de sua competidora, jurando de 
si para si vingar-se delia, arreba¬ 
tando-lhe Alysius. que era a sua 
verdadeira fonte de inspiração As-, 
sim, conversou com o rapaz, pe¬ 
dindo que lhe escrevesse uma phan- 
tasia como a que ideara para Mag¬ 
gy. mas que fosse muito mais bo¬ 
nita. insistia Selma, para que o seu 
successo. no palco, viesse a ser ain¬ 
da maior do que o da "Mosca 
Negra . A titulo de buscarem 
inspiração sahiram os cl o i s, 
Alysius e Selma, para uma fes- 


ÍPRETTY LADIES) 


Film da Metro-Goldwyn com 
a interpretação de Tom Moore, 
Zazu Pitts e outros. 


Em um theatro de variedades, 
como os que ha em Nova York. 
onde o ‘‘jazz-band" esguincha, es- 
tridula, e estala, ninguém desem¬ 
penha papel mais importante do 
que o homem dos pratos e bombo, 
pela simples razão de que é elle 
quem produz mais barulho. Neste 
caso estava Alysius Cassidy, da 
companhia de Arão Savage, um 
dos maiores emprezarios da gran¬ 
de cidade americana, mas a des¬ 
peito do grande e necessário baru¬ 
lho que fazia o nosso Alysius, não 
passava elle do que realmente era 
— "o homem do bombo"! 

Entre o pessoal feminino, po¬ 
rém, destacava-se em primeira 
linha Selma Larson. tida como 
á "prima-donna" da compa¬ 
nhia. não porque fosse ella a 
melhor do elenco, 
at tenções parcialíssimas do director da 


mas sim porque era muito bonita e contava com as 

troupe". Por outro lado, o maior 
successo da companhia provinha dc uma artistasinha obscura, — Maggy 
Kecnan, que nada tinha de bonita, a menos que tomemos em conta a tris¬ 
teza que lhe nadava sobre os olhos, mas sempre que ella vinha ao palco era 
p.»ia fazei com que a casa toda estrondasse em palmas. O publico innega- 
w Imente gostava do espirito brincalhão de Maggy. Prorompiam em ap- 
piausos, e Selma, de entre os bastidores, mordia-se de inveja, a ver que a 
sim belle/a de nada servia ante a verve esfusiante com que Maggy fazia 
elcctnzar as platéas. 

Certa vez. durante um ensaio, estando Maggy a dansar bem na borda 
do palco, resvalou e cahiu desastradamente sobre o misero bombo de Aly- 
sms. e i x a n d o - o em frangalhos. Houve censuras e desculpas de am¬ 
bas as partes, e á noite, quasi á hora do espectáculo, quando o rapaz já se 
preparava para por um novo couro no seu retumbante instrumento, eis que 
se he apresenta um outro bombo, novinho em folha, que lhe presenteava a 
conscienciosa Maggy. Desde aquella noite, por serem ambos tratados com 

J rt0 üe . spieso pelos artIstas mais bem cotados da "troupe". Alysius e 
Maggy fizeram-se bons amigos. 

, hrt °[ 3 : Alysius ' f ,ocava bomb ° era porque nào lhe davam opportuni- 

WIvLhÜ h ma ' S " ai a ' COn ?° Veremos de P° is ' e querendo compensar a ama- 
m J'f N d ”“ 3 ami 8Uinha, escreveu-lhe uma phanlasia musical - “A 
a iNegM — cujos versos convinham admiravelmente com o estvlo e 

ev rS ens!ia „ g6V * A ’ noite * depois do espectáculo, em casa de Mag- 

auandn á Y “ 3 P*' 3 ’ e nella P u “ ram < a "ta alma e inspiração, que 

d mclu I “ m 80 CmP i ezarÍO - es,c d «' a ™-« ™is do que desejoso 
Hf ínciUu-a no nropramma ria 1 


da pL H 1Í VANISH ' NG AMERICAN - Film esoedal 
Paramoum, nao foi bem recebido pela critica. 
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FILMAGEM BRASILEIRA 




Matta”, da Condor, mas nada mais se 
sabe desta empreza. A confecção de 
films em Campinas passou por trcs 
phases: 1") Até a confecção do film ci¬ 
tado. Pouco esforço expressivo e outras 
cousas mais... 2*) A filmagem de "Sof¬ 
frer”, mais expressões e a introducção 
de mais movimento no film. 3 ) Com a 
“Carne”. Introducção da verdadeira 
“maquillagem" como se usa nos Esta¬ 
dos Unidos, trazida por uma bem co¬ 
nhecida figura... 

— Que diz da Apa? 

_ Que é uma empreza seria, organi¬ 
zada com o fito de fazer Cinema de ver¬ 
dade, como negocio. A Apa vae tentai 
com a próxima reunião dos seus accio- 
nistas um “grande passo” e com isso 

estará solido o seu fufuro.. 

— Gosta de trabalhar no cinema, 
lembra-se de algum facto notável quan¬ 
do figurou em “Soffrer para gozar ? 

_ Quando iniciámos este film tudo 

me parecia interessante, tudo era sensa¬ 
ção... mas agora acho tudo tão natu¬ 
ral. De uma cousa não me esqueci. Foi 
de uma tempestade que nos destruiu 
completamente -todas as montagens, 
porque naquelle tempo não tinhamos 
studio; atrazando por mais de um msz 

a filmagem. _ , . , 

— Gostou das produeçoes da Apa. 

_ “Soffrer”, como film movimentauo. 

não era máu e não foi “Para-todos... , 
mesmo que disse que a luta bnal enthu- 
siasmará qualquer platea? A Carne 
deixo á sincera critica de sua revista <- 
sympathia do publico, pois fui assistente 

do film e sou suspeito... 

— Que diz de 
Felippe Ricci? 

— Felippe Ric¬ 
ci é um director, 
que reuniu as 
“duas ultimas 
phases”, por que 
passou a produc- 
ção de films em 
Campinas. E, 
junto a estas, al- 
liou a sua intel- 
ligencia, e > o seu 
talento de artis¬ 
ta. Dêm-1 h e o 
que elle pedir, e 
elle fará um ver¬ 
dadeiro film. 

_ Ha anima¬ 
ção e m Campi¬ 
nas? 

— Muita, e o 
p u b 1 ico aprecia 
muito os nossos 
films, mesmo os 
que não são 
campineiros. 

Uma outra em¬ 
preza produetora 
de lá, está ani- 

(Continúa no 
fim do numero). 


Mesmo os mais fanaticos peio Cinema 
brasileiro, naturalmente, náo conhecem 
bem J S. Galvão, ou melhor, João dos 
Santos Galvão como é todo o seu nome. 

Elle tem estado na Apa, desde a sua 
fundação e é um dos que melhor têm 
acompanhado o desenvolvimento do 
nosso Cinema. Demais foi o assistente 
de Felippe Ricci, na direcção da "Car¬ 
ne”. E, ora essa, quem não se recorda 
daquelle chinez “croupier'.' em “Soffrer 
para gozar", a primeira producçào da 
popular empreza de Campinas, que como 
os jurados de Hernani, "ad augusta per 
angusta". 

Já vèem, pois, que havia certas ra¬ 
zões para ouvir o Galvão, pois que de¬ 
via dizer muita cousa interessante. 
Além de tudo, J. S. Galvão é um estu¬ 
dioso da difficilima arte do Cinema, um 
observador do nosso pequeno meio in¬ 
dustrial e um admirador sincero de tudo 
trial e um admirador sincero de tudo 
que se faz para organizar um Cinema 
nosso que é o maior interesse financei¬ 
ro que o Brasil pode ter. 

Foi justarrente depois de assistirmos 
a “Carne” que elle trouxe ao Rio espe¬ 
cialmente para nos mostrar numa exhi* 
biçao muito particular, que decidimos 
não deixar escapar a opportunidade. 

— Que nos diz do cinema brasileiro, 
Galvão? 

— Ah! O nosso cinema ha de vencer, 
pois o publico já nos vae prestando a 
attenção. E estará firme ao nosso lado, 
derrubando todo o pessimismo dos ex- 
hibidores, no dia em que lançarmos al¬ 
guma cousa notável. 

Reconheço, po¬ 
rém, e todos os 
que fazem films 
no Brasil não 
podem duvidar, 
que isso deve¬ 
mos a duas pes¬ 
soas.-. encarrega¬ 
das das melhores 
ou senão as úni¬ 
cas sessões de 
Cinema na nossa 
imprensa brasi¬ 
leira. 

— Que nos diz 
do cinema em 
Campinas? 

— Lá já temos 
v e r d adeiramente 
uma industria, já 
não é a mania 
de ser Tom Mix 
ou George 
Walsh... 

— Quem inici¬ 
ou o cinema in- 
d u s tr i a 1 em 
Campinas, quem 
lhe deu impulso? 

— Foram ini¬ 
ciadores do ver¬ 
dadeiro Cinema 
em C a m pi n as. 


J. S. GALVÃO 

Luiz A. Carneiro, Octacilio Fagundes, 
João Zarattini, Sebastião Garrido e An¬ 
tônio Rivera. Havia na direcção artís¬ 
tica E. C. Kerrigan, como photographo 
Thomaz de Tullio e na secção de mon¬ 
tagem, o socio Antonio Rivera. 

Digo verdadeiro Cinema, porque ou¬ 
tros iniciaram com o film "João da 

EM “SOFFRER PARA GOZAR”, 
DA APA 
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No Jornal ila Tanle, Nannie, a volha ama o professora de Joyce, lê as 
nutieius dos “escândalos". 


Sem hesitar, Nanny diz a Larry: 

Sr. I* ay, nao acha melhor fazer um exame de consciência a regressar 
immediatainente para junto de sua esposa? 

Sim, Nanny seguirei o seu coriselho! Brincar com Joyce é o mes¬ 
mo do que brincar com... fogo! 

l.arry despede-se de Joyce e volta para New York. No dia seguinte vae 

á casa du esposa. 

Lucretia, minha esposa, deaejo fazer aa pazes comtigo. O nosso ca¬ 
samento não pode continuar u ser uma união infeliz! 

— Mas, Larry, iaau são variações divertidas em uma só tolice verda¬ 
deira ! 

I 

Lucretia, mio 1 ales dessa fôrma! Sejamos razoaveisl 

- Então terás que me dar a liberdade! Tenho direito a ella depois de 
tantas recusas! 

Mas eu não quero me divorciar! O amor que dura um dia é uma es- 
ile folia! () nosso casamento é n»wi mim a.» 
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não desejo que nenhuma outra mulher me .. 
substitua! Podes dizei* isto á tua nova apai¬ 
xonada. .. Joyce Fay! 

Larry fica desorientado e sae de easa da 
cr.posa decidido n nbandonnl-a por completo. 
Volta, portanto, para Palm Beach, onde che¬ 
ga justamente a tempo de ir no baile do Club 
Everglacles, no qual só são admittidos trajes 
n phnntasia imitando artistas de cinema. 

Ao som de trompas, trombetas e trom¬ 
bones, fazem-se ouvir os fox-trots. Larry só 
dansa eom Joyce. 

No dia seguinte, o Jonial da Tarde im¬ 
prime em letras garrafaes a seguinte noticia: 




Nanny, ao ver que Nadine ainda vive, vae immediatamente para 'o ho¬ 
tel e diz á Condessa: 

— Sei de fonte limpa que Lucretia Fay não ama o marido e que leva 
uma vida desregrada! 

— Sim. responde a Condessa, mas essas provas não são fáceis de obeter:— 

— E’ o que tem a fazer, se quizer salvar a sua filha Joyce! Ella pane 
hoje para New York e tenciona ir a casa de Lucretia Fay, afim de ver se 
esta questão é liquidada amigavelmente. 

— Nanny, não permittas semelhante cousa! Lucretia Fay vae hurni- 
lhal-a brutalmente! Não quero que o meu marido saiba que tenho uma fi¬ 
lha e que sou a infeliz Nadine Way! Joyce tem que continuar a ser tua! 

Novamente & Condessa obriga o Conde a voltar para New York e não 
perde tempo om ir para casa de Lucretia Fay, sua ex-condiscipula Justa¬ 
mente nessa occasião a criada annuncia que a senhorita Joyce Way deseja 
falar com Madame Fay. Lucretia, que sempre tinha sido uma boa amiga da 
Condessa, diz-lhe: 

‘•Vou dar a Joyce Way uma boa licçãoe tu podes assistir ao espectáculo 
deste ••camarote”, escondida entre este cortinado. A Condessa assiste então 
nu seguinte dialogo entre Joyce, filha delia, e Lucretia Fay: 

Joyce: Julguei que poderiamos liquidar esta questão sem recorrermos aos 
tribunaes! 

Lucretia: Comprehendo. A herança avultada que o seu 
pae lhe deixou está em jogo! 

Joyce: Mas as accusações que me fazem são injustas! 
Estou innocente e lhe garanto que o seu marido é ,um homem 
de bem! Será possível que acredite nessas mentiras? Não 
oceulto, porém, que gosto delle! 

A Condessa convence-se ainda mais de que a filha está 
innocente. Enche-se de coragem e diz a Lucretia. 

— Tenho um admirador que gosta muito de champu- 
gne... vem beber algumas garrafas comnosoo,., é unia 
bebida que dá tom ás fibras. O teu celibatário, que tanto te 
ama, poderá acompanhar-te! Bem sabes que sou muito dis¬ 
creta! Lucretia aceeita o convite e na noite da reunião, o 
gabinete reservado foi rodeado de decteetives. Facil foi á 
Condessa provar a Larry Fay a infidelidade da esposa. 

No dia seguinte os jornaes publicam a noticia. 

O Conde lê e a Condessa diz-lhe: — Tens razão em odiar- 
me, mas tanto o mal como o bem, á face vêm. O meu segiedo 
que tão bem te oceultei, causou sensação nos jornaes, mas 
perdi o teu amor! 

_Estás enganada, redarguo o Conde. Ha muitos annos 

que sei quem tu és e o meu maior desejo era que a tua filha 
viésse viver em nossa companhia. Lembra-te de que o nosso 
mutuo affecto. em vez de diminuir tem que augmeniar, por¬ 
que a coroa de uma amisade só pode ser feita com o ouro da 
constância. Larry Fu'y ganha o processo de divore 5 » e o dra¬ 
ma termina com o casamento delle com Joyce. 


LUCRETIA FAY PEDE MEIO MíLHAO DE DOL- 
LARES DE INDEMNISAÇÀO 

A esposa de Larry Fay instaura um processo judicial contra a senho¬ 
rita Joyce Way, por alienação do affecto marital. 

Esta noticia 6 lida pela Condessa de Tauro, que julgava ter enterrado 
ha muitos annos o seu triste passado, com a noticia da morte de Nadine 
Way, victimada por um grande terremoto na Italia e que agora via resur- 
gir esse passado, como um phantasma que ameaça destruir toda a sua fe¬ 
licidade . 

O Conde de Tauro, que tapabem lê a noticia, diz tristemente á esposa: 

— Processar Joyce Way, uma creatura tão joven e provavelmente in¬ 
nocente, é uma crueldade! 

- Por que não protegem os paes essa menina? Onde está a mãe delia? 

Ao ouvir estas palavras, a Condessa, que é Nadine Way em pessoa, es¬ 
tremece! Teria que arriscar a sua felicidade conjugal para ir defender a 
sua filha Joyce. 

Meigamente s. Condessa convence o marido de que devem ir passar al¬ 
gum tempo em Palm'Beach. Assim que chegam a essa cidade, a Condessa 
escreve uma carta a Nanny pedindo-lhe para vir visital-a, 









UM POUCO DE TECHNICA 


NB — Esta secção se destina aos amadores da cinema- 
togiaphia A multiplicidade dos apparelhos ao alcance de todas 
at bolsas que hoje se encontram no mercado, de diíferentcs 
marcas t varias origens, cada vez torna mais possível a ado 
pçào de mais essa diversão por parte dos leigos no assumpto. 
Assim como as chapas photographicas seccas acabaram com 
, os rnysterios da photographia dantes confinada a laboratorios 
quasi alchimicos, assim esses apparelhos reduzidos tanto no 
peso e volume como no preço estão a divulgar os segredos da 
cinematographia, gerando possibilidades novas a quantos de¬ 
sejam se dedicar a esse ramo de actividades 

Os amadores são de differentes especies também. Uns se 
dedicam apenas á tomada de vistas deixando as operações pos¬ 
teriores, revelação, fixagem c impressão ao cuidado dos labo¬ 
ratorios que tantos existem hoje e todos não tendo mãos a 
medir com esse novo maná que do céo lhes cáe sob o aspecto 
de filrns de amadores a revelar. 

Outros, porém, e principalmente os do interior, que não 
dispõem de laboratorios que lhes allivtem a tarefa, adquirindo 


com altos e baixos, isto é, de que algumas pol- 
legadas estejam bem impressionadas e outras 
mal, pode-se considerar um filrn perdido. E a 
cinematographia, dado o preço de custo do ma¬ 
terial, é um divertimento caro e, por mais re¬ 
cursos que tenha o amador, não é razoavel que 
esteja literalmente a queimar o seu dinheiro 
inutilisando metros e metros de nel- 
licula. . 

Assim recommendamos áquelles que dese¬ 
jem dedicar-se ao apanhamento de vistas ci- 
nematographicas se aperfeiçoem antes na pho¬ 
tographia, que sempre lhes pesará menos na 
bolsa. 



um apparemo ue tomada de vistas, tem que se provèr da de- 
niiiis apparelhagcm para as operações photographicas indis¬ 
pensáveis A esses, csp-cialmeme, é que deverá interessr esta 
secção Em cinematographia, como em photographia, cada dia 
que passa traz novidades, alterações nos processos pela utili¬ 
zação de corpos novos que a industria chimica cada vez forne¬ 
ce com mais abundancia e perfeição Por seu lado a .industria 
mecanica atira ao mercado todos os dias apparelhos cada vez 
mais aperfeiçoados que se destinam a minorar o esforço indivi¬ 
dual, aperfeiçoando-o, a um tempo. Esta secção sc destina a 
tra/.er os nossos leitores que se dedicarem ás operações cinc 
matographica* no par de tudo isso Dispondo como dispomos 
das.melhores revistas do genero, quer de variedades, quer te- 

UllllCas ’ tudo quamo nelIas encontrarmos de interessante e que 
possa servir aos amigos de “Cinearte”, iremos transferindo 
para estas paginas. 

Da mesma forma responderemos por ella ás consultas que 

P ventura, nos forem dirigidas e publicaremos todos os comi 
niuaicados oue lorem inio-a<4r.« , 


Um pequeno apparelho photographieo 
]k j i inittii -lhes-a adquirirem a necessária pra¬ 
tica da pose, focalisação, estudo dos melhores 
pontos de vista, tempo, diaphragmação e pos¬ 
tei iormente os processos de laboratorio, reve¬ 
lação, fixagem, reforçamento, abrandamento, 
copia ou impressão. 

0 uso dos banhos, a escolha daquelle que 
mais condiz com a qualidade do material em¬ 
pregado, os pequenos trues do rnetier que fa¬ 
zem os bons photographos, tudo isso adquirirá 
em breve espaço de tempo o candidato a cine- 
matogi aphista amador, podendo então come¬ 
çar a utilisar-se do film para seu regalo e 
diversão. 

Bom alvitre é começar a' aprendi¬ 
zagem pelo film-pack, isto é, pelas 
chapas flexíveis de gelatina que estão 
pouco a pouco substituindo as chapas 
rígidas de vidro, relegados aos labora. 


filmophilo 


camera-man” e sua nova machina 
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0 Diabo nào c tão feio como o pintam e o mundo muito 
menos. Se não vivemos em um paraiso, é bem certo que 
também não vivemos em um valle de lagrimas. 

Para o velho Bernard Ingals, este mundo é uma delicia. 
Casado ha muitos annos, adora Eunice, esposa delle, e os 
seus tres filhos, Hugo, Luiza e Brad. 

Na vespera de Natal, o velho Bernard está trabalhando 
no Conselho Municipal, onde é coadjutor. Em casa delle, 
Eunice prepara os quitutes na cosinha. Os filhos vinhí m 
passar o Natal em casa e Mary Bradley, a avósinha, está 
á espera dos netos. 

O mais velho, Hugo, está empregado no commercio e 
Luiza e Brad estão internados em um dos melhores colle- 
gios de um suburbio aristocrata. Gastavam todas as eco¬ 
nomias do pae, 

John Kimberley, Vogal do Conselho Municipal, é tão 
ambicioso, que deseja substituir a velha administração 
por gente nova... “amigos delle". 


Principia, portanto, por querer demittir o coadju tor e sem 
ter consideração aos seus longos annos de serviço, insulta-o 
de tal fórma, que ao velho Bernard Ingals não resta outra cousa 
a fazer senão pedir a demissão. 

Noel Darby, um velho amigo da familia, vem dar. as boas fes¬ 
tas e traz de presente para Eunice uma bonita planta cm um 
vaso, dizendo-lhe: 

Se o seu marido não me tivesse ensinado a cultivar flores, a s 
que aqui vê não teriam florescido no inverno. Infelizmente a Loja 
de Flores do velho Martin está á vendai Se o seu mari do q u i zer 
ser meu socio, poderemos compral-a. Ha dezoito annos que pen¬ 
samos em nos dedicar ao commercio de plantas e fio r e s, mas 
todos os nossos projectos teem ficado “no tinteiro”!" 

Nessa occasião chega Bernard Ingals que, ao ouviras ulti¬ 
mas palavras de Noel, exclama: 

“Grande celibatário! Não vês que quem tem filhos não póde 
arriscar dinheiro em negocios? Se o dinheiro crescesse com as 

plantas, talvez! Mas não cresce! Emfim, algum dia, h e i d e 
pensar nisso!" 

Momentos depois chegam os tres filhos, Hugo. Luiza e 

Brad, alegres e satisfeitos por tornarem a abraçar os paes e a 

avósinha. O enthusiastico contentamento é geral. Só o pae é 

soffrc silenciosamente por ter sido obrigado a 
pedir a demissão. 

'Mi v Brad ’ ° filho novo, declara que a sua profis- 

f :,! \ sao vae ser a de fazer desenhos para a arte dramati- 
•'Sfrjji ca, ao que Luiza replica: 

"Elle quer dizer que vae ser ointor de Rrenarind" 
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os estudos. Vou pedir mil desculpas ao Vogal Kimber- 
ley, farei o que elle quizer, comtanto que não perca o meu 
emprego!” 

A avó, porém, oppõe-se e, sorrindo, diz: 

“Bernard, depois da humilhação que soífreste, não 
trabalhes mais para semelhante gente! Noel e eu com¬ 
pramos a Loja de Flores do velho Martin e tu vaes ser o 
gerente!” 

Os netos abraçam e beijam meigamente a gene¬ 
rosa avósinha e Brad murmura-lhe ao ouvido: 

"Avósinha, de hoje em diante nunca mais dansa- 
rei “tangos embriagantes e endiabrados”! Sei que 
para termos exito nesta vida, precisamos saber corrigir 
os nossos proprios defeitos!” 

E a avó assevera: 

“Sim, se soubermos conservar os thesouros da 
fé e da perseverança na existência vertiginosa que 
levamos!” 


os paes não 
filhos para irem á festa. 

* Durante o baile, Brad pergunta ao Sr. Brooks: 

“Sr. Brooks, quem pinta os scenarios para o seu t h e a tro? 
Sou eu o scenographo do Club Dramatico do meu collegio! 

• E Luiza pergunta ao Sr. Wingate: 

“Sr. Wingate, quem escreve os annuncios para o armazém? 
Saiba que quem escreve os annuncios para o jornal do meu colle¬ 
gio so\i eu! São “bombas annunciadoras"! 

Tanto Luiza como Brad, portanto, julgam-se com a p t idões. 
para poderem trabalhar ganhando bons ordenados. 

Durante a ausência dos filhos, Bernard diz á esposa: 

“Eunice, procedi como uma creança! Pedi hoje a minha de¬ 
missão! Estou em uma bem triste situação. Não tenho d i n h e iro 
nem emprego. As creanças não podem completar os es tudos. 
Eunice fica afflicta e diz á mãe delia: 

Minha mãe, Bernard perdeu o emprego delle e nós p r e c isa- 
mos de dinheiro.” 

“Quanto querem?” pergunta a velhinha. 

“Para as creanças completarem os estudos”, allega Eunice, 
“precisamos pelo menos de mil dollares!” 

“Cuidado, Eunice”, redargue a velha, “quem não tem pão 
para comer, não trata os filhos como principes. Em 

vez de um collegio de luxo, mette-os na Escola Pu¬ 
blica . Adiantarei o dinheiro para as despezas da tua 
casa e não para que os teus filhos possam jogar 
“football” e dansar “tangos embriagantes e endia¬ 
brados”!! 

Todavia, quando os netos voltam para casa, a avó 
chama-os de parte e explica a triste situação em que 
se encontra o pae delles: 

“Vocês têm agora um pae sem vintém! Pediu 
hoje a demissão e está desempregado. Chegou a nos¬ 
sa vez de provarmos que a benevolencia evangelisa 
a resignação. Quem é joven não deve ter sómente fé 
e esperançai Também deve ter consideração com os 
outros. Nesta casa ha tudo, excepto economias!” 

Os netos concordam com a avó e Hugo resolve 
dar ao pae todas as suas economias. Luiza e Brad 

decidem ir trabalhar, em vez de voltarem para o col¬ 
legio. 

Bernard Ingals, ao saber da resolução dos filhos, 
assevera que ainda não se considera derrotado e 
diz: 

"Sou o chefe desta familia! Quero que Hugo case 
com Dagmar e quero que Luiza e Brad completem 
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Tendo vagado o logar de encarregado da esta 
salvamento de naufragos de Setuckit, o melhor est; 
mento do seu genero na costa da Nova Inglaterra, 
Homer, um rapaz destemido e de nobres sentimenti 
quasi como certo que será o escolhido para o posto, 
tenção aos relevantes serviços por elle prestados. 

Myra Fuller, linda sereia daquella povoação de 
dores, é da mesma opinião que o valente Calvin, e p, 
lemnizar antecipadamente a futura nomeação do 
arranja uma féstinha em sua casa, onde, quando 
esperam, vêem-se os dois jovens emmaranhados n< 
serio compromisso matrimonial. 

Antes, porém, que se realize o casamento esp 
vem um facto occorrido na estação de Setuckit é 
por completo os planos dos dois namorados Rpnnn 
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veis, a outra é simples e commedida. Desde o seu primeiro 
encontro com o rapaz, que Norma ameuda mais e mais 
as suas visitas á estação, fazendo longos passeios pela 
praia visinha em companhia de Calvin. Em uma destas ex¬ 
cursões. como para logo se espera, declararam-se os dois 
reciprocamente apaixonados, e de volta ao posto Calvin 
toma decisiva deliberação, escrevendo uma cartinha a 
Myra na qual dá por não dito o seu compromisso para com 
ella, mas por fim falta-lhe a coragem e não lh’a manda. 

Uma noite, o vigia da costa dá alarma, annunciando o 
naufragio de uma barca de vela em meio a uma tempesta¬ 
de horrível. Os tripulantes da embarcação estão em risco 
de perecer si não lhes prestam immediatamente os devidos 


(Continua no fim do numero). 


á conclusão de que o novo capitão não era o heroe que se 
suppunha e de que tanto se falara, mas sim um fanatico 
religioso cujo desequilíbrio mental dera causa á catastro- 
he de que havia sido protagonista. Apesar de reconhecer 
a sua fraqueza, pois Bartlett havia mesmo dado provas de 
cobardia, Calvin antes procura ajudal-o do que tomar 
qualquer vingança contra o pobre homem. 

Norma, a filha do capitão Bartlett, um mocetão bem 
desenvolvida e de bellas feições, faz constantes visitas á 
estação a cargo de seu pae, onde trava conhecimento com 
• o destemido Calvin. Norma é bem a antithese de Myra: 
emquanto esta apparenta maneiras pouco recommenda- 
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moçoila também gostou dos modos e desembara¬ 
ço do rapaz. Doris, assim se chamava a rapariga, 
não levou muito a familiarizar-se com o desconhe¬ 
cido, e dentro de tres quartos de hora já elles es- 
. tavam senhores da vida um do ou- 

tro. No dia seguinte, accesas as cal- 
deiras do seu Ford, partem tia e so- 
S. brinha em demanda de um logar 

A distante, onde morava um tio mil- 

A lionario, que á ultima hora havia 

\\ ui res °lvido deixar uma grande fortu- 

\ \\\ na a sua so ^ r * n ^ a ’ A amizade dos 

jovens, entretanto, soffre um gran¬ 
de abalo, pois estando a velhota len¬ 
do um jornal, ahi se lhe deparou 
^ 7 /// Uma not * c * a ' Q ue passou á sobrinha, 

/ I na Se P un ^ a em relevo toda a 

J / j “fé de officio” do nosso Bill, o que 
’ l ez com Que as duas senhoras o de- 


ESCUTA, DORIS... 
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ENCONTRAM-SE E... 

» 


e quando elle menos espera vê-se multado por excesso de velocida¬ 
de. Não tendo com que pagar a multa, só ha uma variante — o xi- 
lmdró — e o nosso pobre diabo vae dormir “no seguro”. 

Na manhã seguinte, quando se preparava para recomeçar a sua 
marcha, descobre que não tem gazolina e... nem dinheiro para comi- 
pral-a. Em tão tragicas circumstancias occorre-lhe uma idéa ge¬ 
nial: trocar os accessorios que pode remover de seu carro pela ga¬ 
zolina necessária para continuar viagem. Quando já começa va a 
perder as esperanças de alcançar o auto de sua jovial amiga, eis 
que se lhe depara o Ford em plena estrada, como se estivesse peia- 
do, á falta de gazolina. Ahi, o nosso amigo reconquista toda a con- 

(Termina no fim do numero). 


clarassem logo “persona non grata”. U 
vez em marcha, Doris e sua tia, especialmer 
te a v e 1 h o t a, fazem o possível para se distar 
ciarem do rapaz, mas não o conseguem porqu 
este, "cavalgando” um automovel 
melhor, máu grado todo o esforço 
do pobre Ford, vae sempre alli no 
rastro. Infelizmente para Bill, ex¬ 
plode um dos pneumáticos do seu 
carro, obrigando-o a parar em meio 
do caminho. Quando o concertava, 
um larapio acerca-se do rapaz, e 
rouba o pouco dinheiro que lhe res¬ 
tava na algibeira. Outro incidente 
de má ventura sobrevem ao nosso / 

Bill, evitando que continue na per¬ 
seguição de sua amada: é que, ao 
vel-o estrada a fóra, como um tu¬ 
fão, um policia cae-lhe no encalço, 
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Os Grandes Successos de Bilheteria 
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Se todos os films da 
chamada classe de um 
milhão de dollars, "fa¬ 
bricados" pelos agentes 
de publicidade, fossem 
ligados pelas extremi¬ 
dades, a comprida fita 
assim formada chegaria 
até á Lua. 

E' i n d i s p e nsavel 
mais alguma cousa do 
que um simples agente 
de publicidade para um 
film render mais de um 
milhão de dollars. 

Realmente, para que 
um film chegue a fazer 
um successo tal que lhe 
garanta u m logar de 
destaque entre os da 
classe de um milhão, é 
necessário mais do que 
miolos ou pura habili¬ 
dade. 

E' obrigatorio uma 
bôa porção de sorte — 
um grupo favoravel de 
personalidades e cir- 
cumstancias operando 
harmoniosamente p a- 
ra um mesmo fim. 

A' primeira vista 
parecerá muito simples 
e ingênuo. Entretanto, 
é uma raridade em se 
tratando de films, o que 
trataremos de provar. 
Antes, porém, saibam 
os leitores que as mais 
ince rtas informações 
sobre os negocios do 
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Cinema, só são conse¬ 
guidas dçpois de inau¬ 
ditos esforços; o que 
vale dizer que cifras e 
factos exactos entram 
no reino do impossível. 
Os produetores e exhi- 
bidores zelam de tal 
modo por estas cousas, 
que se toma quasi im¬ 
possível obter a menor 
informação. Até mes¬ 
mo os empregados de 
alta categoria ignoram 
os negocios dos chefes. 
De modo que a mais 
I o n ginqua hypothese 
corre perigo... 

‘‘Estrellas" e directo- 
res vivem na mais abso¬ 
luta ignorância sobre 
este assumpto. No má¬ 
ximo, em cada empre- 
za, unicamente tres ou 
quatro pessoas sabem a 
verdade. 

A revista de onde 
colligimos os dados que 
aqui vão, é uma das 
mais conceituadas, e o 
repórter que os conse¬ 
guiu affirma ter sido 
obrigado a vencefos 
mais formidáveis ob¬ 
stáculos para reunir o 
que de mais certo ha¬ 
via. Por isso, a maior 
parte destas cifras w são 
exactas quasi a ponto 

(Termina no fim do 
numero). 
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Desde os tempos primitivos que o homem sonha em voar. Poderia 
assim facilmente augmentar as suas conquistas. Esse sonho dos 
homens prehistoricos é actualmente uma realidade. 

Cartas escriptas em New York. são expedidas pela Mala do 
Correio Aereo. em Nineola, Long Island, com rumo de Nebraska, 
através do Estado de New York, atravessando o Rio Susquehanna 
e o Estado de Pennsylvania, voando em grandes altitudes para evi¬ 
tar correntes de ar desfavoráveis, por cima de Cleveland, do Lago 
Erie, de Chicago, Saint Louis, Omaha até ás Rockies, atravessando o 
desolado deserto de Nevada. 

Fraco e doente, Peter Rendon, ex-professor de um pequeno col- 
1 Jf° , ! inha comprado, com as suas economias, uma pequena casa em 
Rhyolite, muito perto do deserto de Nevada. 

A filha delle, Alice Rendon, tinha sacrificado as 
suas relações sociaes para poder tratar da saude do pae. 

“Tem certeza que estamos em Rhyolite?" pergunta 
o velho Peter Rendon ao guia.” 

"Toda a certeza", responde o guia. "E’ actualmen¬ 
te uma cidade abandonada, porque acabou-se o miné¬ 
rio nas minas e os mineiros venderam suas casas." 

Tanto melhor, meu pae ’, diz Alice, “assim respi¬ 
raremos mais.á vontade este ar puro e saudavel." 

P ero ^ a > redargue o pae, “se as nossas 
adções são a pedra de toque dos nossos corações, tu és 
certamente uma santa." 

“Mas aqui não mora ninguém?" Pergunta Alice? 

“Ninguém", responde o guia. “a não ser um velho 
chmez que cria gallinhas, mas eu passo por aqui uma 

vez por mez para trazer-lhes as provisões que neces¬ 
sitarem." 

Nesta occasião ouve-^e o ruido da helice de um 
aeroplano e o guia diz: 

“São os aeroplanos do Correio Aereo. Passam al- 
gumas vezes por aqui fazendo o trajecto de Salt Lake 
ate Reno e San Francisco." 

“Meu pae", assevera Alice, “o ho¬ 
mem que nos vendeu esta casa, lo¬ 
grou-nos! Só nos resta uma cousa a 
fazer: Revendel-a! Trate de melho¬ 
rar de saude para podermos dizer ao 
novo comprador que este clima é... 
magnifico!" 

Entrementes, no escriptorio do 


Superintendente do Correio Ae¬ 
reo, em Omaha, Nebraska, Russ 
Kane, um aviador á procura de 
um emprego, trata de arranjar 
uma collocação. 

Fred Scotty, primeiro piloto do 
Correio Aereo, diz a Russ Kane; 

“Sympathiso comsigo e como 
nos falta um aviador na linha de 
Reno a Salt Lake, vou pedir ao 
chefe para lhe dar a preferen¬ 
cia ." 

Russ Kane, sem ter referencias 
. que o recommendassem, apresenta 
ao chefe uma medalha por serviços 
heroicos prestados durante a guer¬ 
ra como aviador do exercito. 

Essa concedoração convence o 
chefe de estar tratando com um 
homem de bem e Russ Kane fica 
pertencendo ao Serviço da Mala 
\ do Correio Aereo. 

Russ Kane, que não é nada 
menos de que um audacioso gatu¬ 
no, ao sahir do escriptorio do Che¬ 
fe, diz ao seu amigo Jack Speck: 

"Agora podes empenhar essa 
medalha. Aposto como o heroe, 
que a ganhou na guerra, nunca 
pensou que havia de servir para 
auxiliar roubalheiras e gatunices." 

O Orphão Sandy, um joven 
empregado do Campo de Aviação, 
só pensa em aprender a voar. Para 
maior segurança inventou um pa- 
ra-quédas que se abre no ar mais facilmente do que os outros. 

Minnie, filha do gerente do Campo de Aviação, gosta de Sandy, 
que, se não fosse a mania de querer ser um aviador, talvez tivesse 
tempo para corresponder ao seu amor. 

Charles Cronin, um homem de consciência elastica, utilisa-se da 
aviação para prosperar sorrateiramente e, devido a um cyclone, é 
obrigado a descer no Campo de Aviação. Ao vêr Russ Kane. 
diz-lhe: 

“Julguei que passar narcóticos através da fronteira sem pagar 
direito fôsse um optimo negocio, mas agora estou convencido de 
que o teu é muito melhor! Roubar a mala registada do Correio Ae¬ 
reo é o mesmo do que enriquecer da noite para o dia." 

Russ Kane contesta: 


dnearte 



Os tres criminosos, ao verem Cronin acompanhado de quatro 
homens pensam que são os quatro guardas da prisão que vêm reca- 
ptural-os e abrem um renhido tiroteio contra elles. 

Isto dá tempo a Russ Kane para reunir-se a Sandy, que tinha che¬ 
gado á terra são e salvo, e a Alice que os tinha vindo soccorrer. Os 
tres escondem em logar seguro a mala registada. 

Attrahidos pelos tiros, os guardas da prisão, em automovel, com¬ 
parecem ao logar da luta e conseguem recapturar os tres criminosos 
e Charles Cronin com a sua quadrilha, que também eram fugitivos da 
policia. 

Russ encarrega Sandy de levar a mala ao competente destino 
e o destemido rapaz entra no aeroplano e cumpre as ordens do seu 
chefe. 


correio aereo 


“Ora, trata da tua vida e deixa- 
me em paz!” 

O Orphão Sandy faz amizade 
com Russ Kane e este ensina-o a 
voar e a pilotear um aeroplano em 
todas as suas particularidades. 

Cabe dias depois a Russ Kane a 
missão de transportar a Mala do 
Correio Aereo. Sandy vae com elle. 

A mala registada continha uma 
fortuna. Nada mais facil do que 
apoderar-se desses valores, destruir 
o aeroplano e fugir com Sandy. To¬ 
dos julgariam que tinha sido um ac- 
cidente. | 

Acontece, porém, que faz a ater- 
risagem perto da casa de Alice e 
ella faz-lhe uma amavel recepção, 
pois considera verdadeiros heroes a 
todos os aviadores. 

Isto transtorna os planos do 
malfeitor, que encantado com a bel- 
leza e o meigo olhar de Alice, resol¬ 
ve abandonar o seu triste passado 
para trilhar o caminho do bem e da 
honra. 

Novamente alcança as alturas 
com o seu joven companheiro para 
levar a mala ao seu destino, mas 
nota que está sendo perseguido 
pelo aeroplano de Charles Cronin 
que sçmpre anda acompanhado de 
tres camaradas. 

Entretanto, tres criminosos que 
tinham fugido da prisão, pensam 
encontrar um bom esconderijo na cidade abandonada de Rhyolite. 
São tres homens de genio alegre e ainda mais alegres estão por se ve¬ 
rem em liberdade depois de tantos annos de longa clausura. 

Ficam, porém, admirados, ao verem habitantes na cidade aban¬ 
donada. Essa admiração transforma-se em pasmosa satisfação ao con¬ 
templarem a belleza de Alice, a quem fazem mil galanteios. 

Neste momento, Russ resolve salvar a mala do correio, das gar¬ 
ras da quadrilha de Charles Cronin e pede a Sandy para saltar com o 
seu paraquédas levando comsigo a mala dos valores registados. San¬ 
dy não hesita em arriscar a vida e obedece ás ordens do seu piloto. 

Os tiros de rifle da quadrilha de Cronin também obrigam Russ 
a descer è ellè faz a aterrisagem perto de Rhyolite. Charles Cronin imi¬ 
ta-o para poder perseguil-o em terra. 



Alice, depois de tantos perigos, abraça Russ e elle 
pede-lhe para casar com ella. 

Ao chegar a Salt Lake, Sandy telegrapha a Min- 

nie: 

Querida Minnie: Cheguei a Salt Lake com a mala 
do correio perfeitamente intacta, mas eu quasi quebro 
o aeroplano e a minha cabeça quando fiz a aterri¬ 
sagem. 

Minnie, depois de ler o telegramma, exclama: 
“Sandy, meu heroe, só comtigo casarei!” 


Na noite da estréa de “The Big Parade”, John 
Gilbert compareceu de braço com Leatrice Joy. O film 
foi uma verdadeira consagração para o “Danillo” de 
celluloide. 

E diz-se que Leatrice chegou a chorar de alegria 
ao vêr o seu divorciado esposo tão elogiado. 


Yvonne Carewe, filha do dire- 
ctor Edwin Carewe, entrou para o 
cinema e estreou com o film "Joa¬ 
na’*, de Dorothy Mackaill. 

K K » W K 

Betty Bronson substituiu Clara 
Bow em “Dancing Mothers”, da 
Paramount. 
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O momento que pas¬ 
sa, no futuro, será talvez 
lembrado como o da Ale¬ 
gria. Também se assim se 
não dér será, naturalmen¬ 
te, cognominado a éra da 
Desgraça. 

Cada empreza cine- 
matographica procura por 
todos os meios e modos 
lançar o maior numero 
possivel de comedias; e, 
nós, os frequentadores de 
cinemas, o publico pagan¬ 
te, temos assistido ulti¬ 
mamente a uma verdadei¬ 
ra avalanche de comedias. 

O mundo, depois das 
torturosas e amargas ho¬ 
ras da Guerra, e de todos 
os grandes males que ul¬ 
timamente o têm assola¬ 
do,' parece que só encon¬ 
tra lenitivo para as suas 
chagas na risada franca e 
sadia; e esta só o Cinema 
proporciona. 

Os ordenados dos ar¬ 
tistas comicos, cada vez 
mais se avolumem, 

Até os "zag-men", pa¬ 
ra quem ainda se não ti¬ 
nha feito justiça, estão 
transformados em verda 
deiros potentados. Todo 
artista dramatico que 
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fazem rir 


acredita apresentar possi¬ 
bilidades de arrancar o 
mais leve sorriso de um 
espectador, e tem experi¬ 
mentado fazel-o. 

Os directores e os sce- 
naristas procuram enxer¬ 
tar incidenteB comicos 
nos mais austeros drama- 
lhões. 

A palpitante e pudica 
heroina de cabellos annel- 
lados, tão popular em ou¬ 
tros tempos, viu-se la¬ 
mentavelmente abando¬ 
nada, sem um "Sheik” 
sequer para lhe prestar as 
homenagens de honrado 
barbaro. 

E’ uma corrida desen¬ 
freada para o reino da 
Alegria. 

Passemos em rapida re¬ 
vista os principaes comi¬ 
cos do Cinema, essas crea- 
turas adoradas, que fa¬ 
zem o mundo feliz com as 
suas afflicçÕes e loucuras. 

Se tomarmos em consi¬ 
deração o resultado prati¬ 
co, indubitavelmente, Ha- 
rold Lloyd tem a deantei- 
ra. Com uma renda de 
cerca de 40 mil dollars 

(Termina no fim do nu¬ 
mero). 
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Os maiores “fazedores 
do dinheiro”, os “money- 
makers”, como dizem os 
americanos, são Harold 
Lloyd, Douglas Fair- 
b a n k s, Mary Pickford, 
Charles Chaplin, Norma 
Talmadge, Tom Mix, Ce- 
cil De Mille, Rudolph Va- 
lentino, L i 11 i a n Gish (e 
Marion Davies. I 

Harold Lloyd é o maior 
de todos. 

£’ elle quem faz os seus 
proprios films, chefia a 
sua própria companhia e 
são seus todos os lucros 
das suas comedias. Em 
compensação elle leva me- 
zes e mezes para terminar 
uma nova producção e 
tem uma tremenda despe- 
za com o formidável Es¬ 
ta d o-M a io r dos “gag- 
men” (os autores dos 
motivos é incidentes co- 
micos do film). Uma co¬ 
media sua regula custar 
uns cem mil dollars. Os 
seus lucros, na peior hypo- 
these, são de um milhão e 
meio por anno, ou sejam 
cerca de 30 mil dollars 
por semana! 

(Termina no fim do nu¬ 
mero). 


Um golpe de vista nos 
envellopes dos salarios 
das estrellas do Qinema 
daria l o g a r a algumas 
surpresas, taes <^s factos 
interessantes qu^ seriam 
dados a publico. 

Antes de mais nada 
convém lembrar que só 
com os artistas de impor¬ 
tância as diversas compa¬ 
nhias têm uma despeza 
semanal de cerca de 750 
mil dollars. Agora, addi- 
cione-se mais os salarios 
que são pagos ao formi- 
d a v e 1 exercito de “ex¬ 
tras”... 

Afigura-se-nos desne¬ 
cessário entrar em consi¬ 
derações sobre a conveni¬ 
ência ou não de tão régios 
salarios, bastando declarar 
que na maior parte repre¬ 
sentam optimos negocios. 
No Cinema, provavel¬ 
mente, o mais precioso 
elemento á venda é a per¬ 
sonalidade. Que os sala¬ 
rios das estrellas se ele¬ 
vem a alturas descommu- 
naes, variando de 600 até 
30 mil dollars não vem ao 
caso: as bilheterias em to¬ 
do o mundo fabricarão lu¬ 
cros proporcionaes. 


RUDOLPH 

VALENTINO 
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Cinemanmco ( Curityba ) — Mas vae 
iniciar ou já iniciou? Os jornaes assim o de¬ 
ram. Acho bom tratar da primeira e com a 
devida propaganda. Ficar-lhe-ei, então, mui¬ 
to grato! 

Seny (Barbacena) — Já respondi. 

Bella (Rio) — Éscreva cartas bem cur¬ 
tas, senão, não publicarei. De hoje em diante, 
pode endereçar-me para Cinearte , o mesmo 
endereço. 

Butterfhj — Consulte as nossas listas. 
Sahiram ha pouco tempo. Assim que tenha 
boas photographias o satisfarei. 

Jacob Além ( Paraguassú ) — Ricardo 
nasceu em Vienna d’Áustria. Aquelles arti¬ 
gos foram escriptos quando elle ainda era 
tido como francez. Sua nacionalidade já está 
completamente esclarecida, é austriaco. 

— “Gigi”, já foi exhibida em S. Paulo, 
no Cinema Progresso, com grande successo. 

— “Filho sem mãe”, foi filmado e exhi- 
bido em Recife. Depois disso, a Planeta dis- 
solvey-se.. 

Monsieur Beaucaire (Petropolis) — Leo 
— W. Steiner, 220 West 42 and Street, N. Y. 

Rodolph e W. Hart — United Studios, 
Los Angeles 
Califórnia. 

•Lo u e 
Stuart, não 
tenho, actual- 
mente um en¬ 
dereço certo. 

Lecticia 
(S. Paulo)— 

Não tenho o 
seu endereço 
particular. 

Elle não 
costuma man¬ 
dar retratos, 
acho desneces¬ 
sário dar o 
seu endereço. 

E’ verdade, 
você me cha¬ 
ma a attenção 
de uma cousa 
que também 
não acho pos¬ 
sível, mas é o 



que dizem os livros de idade. Comtudo, pode- 
se tratar de um engano. 

Iienée Orlis (Rio) — Muito bem, então. 
Tem progredido, não acha? Não sei quando 
-passara Aitaré. 

Barthelmess (S. Paulo) — 1" Acho que 
não. — 2 Em 'Londres, trabalhando no palco 
e com um distincto deputado... 3" mil réis. 

Igshek (Rio) — Mas que vae elle fazer 
contra milhares de astros que estão levando 
a serio? Que mande elle ver um film de Big 
Boy Williams e logo depois A esposa. 1 Nord 
53 — 83. 35 Rue du Simplon (18 e). 2“ 12, 
Rue Cambacérès Elys. 36 e 31 — Paris. 

De Balzac, não tenho. 

“A nossa .capa” é muito provável que 
volte. Sim, o “Cinearte”, será exclusivamen¬ 
te de cinema, terá as mesmas secções do Para 
iodos... e outras rnais. Escreva -me quando 
sahir o segundo numero, dando-me a sua 
opinião. E até breve. 

Meüe. Misttinguett (Rio) — Sim, mor¬ 
reu em Passadena, no dia 30 de Janeiro. Char¬ 
les acha-se aetualmente em Paris, onde fez um 
film com Rachel Meller. Não sei o seu endereço. 

Alice Joyce, Lasky Studios, Vine Street, 

Hollywood, 
Cal. E’, o Cen¬ 
tral é detes¬ 
tável . 

Iná ,i S. P.) 
“Quando ellas 
querem” vae 
na primeira 
quinzena de 
Março, no Re- 
nublica. 

A 

Moreni¬ 
nha (Rio) — 
I o Fox Stu¬ 
dios, Western 
Ave. Holly¬ 
wood, Cal. 2" 
United Stu¬ 
dios, Los An¬ 
geles, Cal. 3" 
Mack Sennett 
Studios, 1712 
Glendale Blvd 
Los Angeles 
Califórnia. 
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HONRARAS TUA MAE 

Um dos filma que mais dinheiro pro¬ 
porcionaram ao seu productor ioi aquel- 
le cujo titulo encabeça estas linhas. Na¬ 
turalmente referimo-nos ao seu lucro 
relativo, pois o custo não attingiu a 50 
mil dollars l 

Harry Miilard, que o dirigiu, não ava- 


mle, para devolver unicamente 650 mil. 
Entretanto, “Maridos Cegos, também 
de Von Stroheim, aliás o primeiro que 
elle dirigiu, tendo custado 50 mil dollars 
rendeu quinhentos mil 
O maior “fazedor de dinheiro” da 
Universal foi “O Corcunda de Notre 
Dame". E mesmo um dos mais formi¬ 
dáveis successos dos últimos cinco an- 


Todos oa conhecedores fazem as mais 
optimisfas conjecturas sobre os ganhos 
presentes e futuros de “Os Dez Manda¬ 
mentos”. Comquamo, considerada sob 
certo ponto dc vista, seja um film infe¬ 
rior, esta producção da Paramount está 
fadada a bater todos os “rccords". 

E’ muito provável que faça mais dc 
cinco milhões. Por que? 



liou a obra que acabava dc produzir. 
Foi preciso que os grandes da Fox vis¬ 
sem o film e o lançassem como super- 
producçào, pois possuia elementos para 
tal. O resultado, todos sabem, o film 
causou um resquipcdal successo em 
toda parte onde foi cxhibido. 

“Honrarás Tua Mãe” póde ser in¬ 
cluído entre os filma da classe de dois e 
rneio milhões. Depois deste film, o dire- 
ctor Miilard tentou por todos os meios 
e modos repetir a façanha, mas em vão, 
e aqui está mais uma prova para o que 
asseverámos no principio deste artigo 
— o successo de um film é devido em 
grande parte á deusa Sorte c a urna sé¬ 
rie de circumstancias favoráveis. 

Em seguida vem “O Homem Mira- 
culoso“, que tendo custado 200 mil dol¬ 
lars já empilhou dois milhões nos co¬ 
fres da Paramount. 

O successo grandioso destes dois 
fiims provocou uma formidável avalan¬ 
che de outros, explorando os mesmos 
themas, isto é, Fé e Amor Materno. 

Mas nenhum conseguiu o successo 
dos padrões. 

Apezar disso, porém, fomos obriga¬ 
dos a aguentar uma série infinita de 
fiims sobre amor de mães de todas as 
idades, cores e tamanhos, de tal modo 
cacetes que só nos deixaram em paz 
quando os proprietários de cinemas co¬ 
meçaram a encabular ao olhar para 
qualquer màe da vida real.,- 

Não obstante, alguns lograram obter 
grande successo como “A Volta ao Ni¬ 
nho" e “Adoração de Mãe”; aquelle de 
Mary Alden e este de Vera Gordon, 
ambos podendo figurar entre os fabri¬ 
cantes de um milhão. “A Volta ao Ni¬ 
nho", aliás, cra superior a “Honrarás 
Tua Màe", mas... 


O titulo... o assumpto... 

Perguntem á deusa Sorte... 

“The Iron Horse" é um dos últimos 
grandes succosssos* Explorando um en¬ 
redo essencialmcnte americano, não é 
diificil ir aos tres milhões. Custou .á 
Fox cerca de quatrocentos e cincoenta 
mil dollars. 

Entre as comedias, as que maiores 
lucros proporcionaram a seus producto- 
res são: “O Garoto", aliás, o maior 
successo de Carlito, vem á frente com 
quasi dois milhões; em seguida vem o 
“Predilecto da Avosinha”, de Harold 
Lloyd", que já rendeu mais de um mi¬ 
lhão; “Um Yankee na Côrte do Rei Ar 
thur", da Fox, com um milhão c tre¬ 
zentos mil e “Charlie s Áunt”, de Sy- 
dney Chaplin, que já conseguiu passar 
o primeiro milhão e caminha victoriosa- 
mente para o segundo. 

“A Menina Travessa" é, provavel¬ 
mente, de todos os fiims dc Mary Pick- 
ford, o que mais ouro produziu: mais ou 
menos um milhão e seiscentos mil dol¬ 
lars. Logo depois vem “Tess", cuja 
primeira filmagem aqui passou ha uns 
dez annos sob o titulo de “No Paiz das 
Tormentas” e “Rosita". Quanto mais 
populares os fiims da “little Mary", 
mais lucrativos. 

“Morrer sorrindo", occupa o primei¬ 
ro logar como “money-maker" entre 
todos os fiims da Réjane da téla, a divi¬ 
na Norma, já tendo attingido a rcspei- 
tavel cifra de um milhão c meio 

Outros fiims notáveis sob o ponto de 
vista financeiro são: “Ironia do Desti¬ 
no", de Lon Chaney, Norma Shearer e 
John Gilbert, que já fez 600 mil dol¬ 
lars; “Libello Tremendo", da Univer¬ 
sal, idem; “Redemoinho da Vida", que 
revelou Mary Philbin, 900 mil; “Mine. 
Du Barry", a formidável producção al- 
lemã, que nos deu a conhecer Pola N>- 
gri, 800 mil; “David, o Caçula", obra 
prima de Henry King e Richard R;*r- 
thelmcss, 700 mil, e muitos outros, não 
propriamente pelas grandes sommas 
que canalizaram para as emprezas prev 
ductoras, mas, sim por seu pouco custo. 

A renda bruta dos fiims está augmeu- 
tando incessantemente, não só devido 
aos mais altos preços das entradas do.s 
cinemas, como também ás mais demo¬ 
radas permanências no cartaz de uma 
casa dc cxhibição. 

Em compensação, porém, o custo da 
producção tem dado saltos prodigiosos. 
Daqui, podemos garantir que os prcwhi- 
ctores de hoje não têm feito muito 
maiores lucros do que os do passado. 

Um dos factorcs de grande impor¬ 
tância para um successo dc bilheteria é 
a popularidade dos estreitas e estrellas. 

Harold Lloyd e Gloria Swanscn, por 
exemplo, são donos de uma tão grande 
popularidade que quaesquer fiims seus, 
mesmo que não sejam grande cousa, 
forçosamente farão colossal successo, 
alcançando facilmente rendas superiores 
a um milhão. ? 

Lloyd, então, já se não conten- 
s ta com o primeiro milhão, tal a 
“k*- popularidade do seu nome. 


nos. 

Quasi 500 mil dollars consumiu d sua 
producção e espera-se que a sua renda 
attinja os dois e meio milhões. 

“Tempestades da Alma", foi outro 
film de successo da Universal. Para 
uma despeza de duzentos e cincoenta 
mil já apresentou uma receita de um 
milhão. 

SUCCESSOS RECENTES 


Dos filrns exhibidos na America do 
Norte, nos últimos dois annos, “Os 
Bandeirantes", “Robin Hood", “The 
Iron Horse", “The Thief of Bagdad’ e 
“Os Dtz Mandamentos", são os únicos 
que certamente assumirão proporções 
de grandes “money-makers". 

“Os Bandeirantes", devido unicamen¬ 
te a seu caracter de film patriótico e re- 
memorador de factos da historia dos 
Estados Unidos, logrou obter successo, 
assim mesmo só lá... 

Custou 350 mil dollars. 

Affirma-se que na peor hypothese, 
antes de ser retirado do cartaz, a pro- 
ducçâo de James Cruze, renderá quatro 
milhões; “Robin Hood", como negocio, 
é julgado um dos melhores fiims de 
Douglas. Ainda está correndo mundo e 
espera-se que fará dois e meio milhões. 
“The Thief of Bagdad”, que é o maior 
successo artístico do agil e jovial mari¬ 
do de Mary Pickford, não alcançou o 
mesmo successo de “Robin Hood". 
Mesmo que o fizesse, os seus lucros ain¬ 
da assim seriam menores, pois, emquan 
to “Robin Hood" custou novecentos 
mil dollars, a sua despeza foi de nada 
mais nada menos que a bagatella dc um 
e meio milhões. Aliás, sob o ponto de 
vista financeiro, “Os Tres Mosquetei¬ 
ros" foi o melhor film de Douglas 
Fairbanks. 


OS PIONEIROS 


OLIVE BORDEN, QUE ESTÁ 
ACTUALMENTE TONTEANDO OS 
SEUS ADMIRADORES, NA FOX 


Filha dos Deuses", produzido pela Fox, 
em 1916. 

Lomtudo, “Urna Filha dos Deuses", 
não pode ser considerado como um “fa¬ 
zedor de dinheiro'', pois, se chegou a 
tender uni milhão e meio, o seu custo 
subiu a novecentos mil dollars. 

Outro film famoso nos primeiros 
tempos do Cinema, como immensa fon¬ 
te de rendas, foi “Invasão dos Bárba¬ 
ros", dirigido por J. Stuart Blackton, 
da saudosa e inesquecível Vitagraph 
Foi um dos primeiros grandes espectá¬ 
culos do Cinema, e tendo custado a en¬ 
tão phenómenal quantia de setenta mil 
dollars já rendeu um milhão e duzentos 
mil. Também, a época cm que foi “rc- 
leased , o inicio da Grande Guerra.. 

FILMS DA UNIVERSAL 

“Esposas Ingénuas" posto que seja 
um dos grandes successos artísticos do 
Cinema, financeiramente foi um fracas¬ 
so O grande e genial Eric Von Stro¬ 
heim com este film, retirou cerca 
de um milhão e duzentos mil dol¬ 
lars dos cofres do velho Laem- 







0 mais caro dc todos os filma ate 
hoje, é indiscutivelmente, “Bcn Hur”, 
que já está terminado, porém, ainda não 
foi lançado ao julgamento da critica e 
do publico, E' certo ter-se gasto em sua 
confecção para muito mais de cinco mi¬ 
lhões de dollars. Só a reconstituição do 
Circo Máximo custou 500 mil dollars. 
Para Ben-Hur” render lucros aos pro- 
duetores da Metro*Gokhryn c necesaa- 
rio que» no minihio, a sua renda bruta 
suba aos sete, ou, mesmo, oito milhões. 

Se assim fôr, “Ben-Hur” será o 
maior successo de bilheteria de todos os 
tempos. 


tuoaca, deparando em caminho o su¬ 
jeito que anteriormente o havia rouba¬ 
do, entra em luta com o tal para re ob- 

tençãò dos cobres. Um guarda apparece 
alli, e tomando uma cousa por outra, 
julgou que Bill estava assaltando o ma¬ 
riola, obrigando o a que entregasse ao 
larapio os ctm dollars que tão “doioro- 
samente*' havia ganho na arena, 

Em tão difficil aperto, vem Doris em 
auxilio do nosso Bill, e vendendo o seu 
Ford ás escondidas da tia, com o di 
nheiro facilita a entrada de Bill no tor¬ 
neio de corridas. Com tamanha íelicida 
de a lhe seguir os passos, Bill não po¬ 
dia deixar de ganhar o primeiro legar, e. 
assim foi: depois de muitas viravoltas e 
perigosas escorregadelas^ chega elle por 
fim ao termo final, ganhando os dez mil 
dollars — c um outro prernio maior ain¬ 
da: o amor c confiança de sua jovial 
amiga. 


DUecíores: MARIO BgHRING e 
A. A. GONZAGA 

Gerente: L£0 OSORIO 

Assignaturas — Brasil: 1 anno 48$; 

6 rnezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$, 6 mexes, 40$. 

As assignaturas cumeçam sempre 
no dia 1 do mez em que forem vto- 
madas e serão acceitas annual ou 
sernestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro, (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado), deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
tèlegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5402; 
Escripiorio: Norte, 5818. Annuncios; 
Norte, 6131. Officinas: Villá, 6247 
Succursai em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira — Rua Benjamin 
Constant 10. — Tel. Cent. 5949, 
Caixa Postal, Q. 


Da Desgraça á Ventura 

(FIM) 


fiança perdida, rebocando a caranguejo¬ 
la para o povoado em questão, que fica¬ 
va a curta distancia. Ahi, a muito custo, 
encontram o tal millionario, tio da pe¬ 
quena, que outro não era senão um po- 
bre internado dum hospício de aliena¬ 
dos, cuja principal fraqueza era fazer 
doações de sua fortuna a suas imagina- 


Bessie Love é a estrclla do film da 
Metro-Goldwyn, “Lovey Mary”. 


DA DESGRAÇA A VEN 
TURÁ” 

(THE LUCKY DEVIL) 


A Univetsal prtende filmar a vida de 
George Washington. 


Um film da Paramount 


DISTRIBUIÇÃO 


Bill Phelps.... 
Doris Kent.... 
A tia Begônia. 

Franklyne . 

Rudolph Frank 
lyne, filho.... 
O Professor 


Richard Dix 
Esthcr Ralston 
Edna May Oliver 
Tom Findley 


FILMAGEM BRA 
SILEIRA 


(FIM) 


Anthony Jowitt 
Joe Burke 


mada e nos da Ápa aguardamos a as- 
gíimbléa para o “grande passo” de que 
já falei. 

— Qual foi o film brasileiro de que 
mais gostou? 

— O “Guarany”. Dentro da sua épo¬ 
ca, foi um colosso, um assombro mes¬ 
mo. para mim... 

— Qual o seu artista preferido? 

— Phellipe Delfino nas suas caracte¬ 
rizações. 

— E a artista? 

— Não tenho verdadeiramenic uma 
preferida, mas se eu vir Liiíian Loty... 

— De que mais precisa o nosso ci 
nema? 

— De capitalistas que oiganizcm uma 
companhia, tendo á frente . directores 
convictos e seríos e que não almejem 
muitos lucros no principio. 

O Galváo já estava falando ha muito 
tempo e, para terminar, arrumámos o 
clássico: 

— Onde nasceu? 

— Em Rebouças, uma pequena villa 
filha de Campinas, . assim do typo da 
“Pedra Furada”, por exemplo, dos ve¬ 
lhos films dc William Hart, na Trian- 
gle E logo que comecei a vêr films, 
tornei-me um “Cinemaniaco” como 
Gleim "Hunter... \ 


rias sobrinhas- Sem um real que pudes¬ 
sem chamar seu, os nossos excursionis¬ 
tas vêem-se em risco de serem postos 
do hotel para fóra si não fôsse que a 
dona da casa, por um feliz engano, esti¬ 
vesse pensando ser Bill filho de um mil- 
lionatio neoyorkino, por ter visto o seu 
retrato no mesmo jornal cm que a tia 
de Doris, no dia immediato, descobrira 
a sua pretensa fé de officio. 

A bôa sorte, porém, não deixava de 
proteger o felizardo. No logarzinho 
onde estavam, preparava-se uma grande 
festa cujo principal nurncro cra uma 
corrida de automóveis O preço de in- 
scripção, porém, cra o mais difficil: 

cem dollars, sendo que o grande prêmio 
montava á respeitável somma de dez 
mil dollars. 

O problema agora estava em como 
arranjar os cem dollars para a inseri- 
pção do seu carro no torneio. Mas Bill 
não se preoccupa: voe a uma luta de 
box a prêmio, e, embora com a cara em 
petição de miséria, trazia o dinheiro ne-* 
c°ssario, quando de !á sahiu, para a en¬ 
fada na corrida. Assim municiado, cor¬ 
re elle ao hotel onde se encontrava sua 
amiguínha, mas para cumulo da uru- 


MILTON SILLS, EM “THE MA- 
KING OF THE 0’MALLEY", DA 

FIRST 


com o respeito de um alumne por seu 
professor. 

— Muito obrigada! disse elia. 

— Eu é que agradeço por tel-as accei- 
to — respondeu elle. 

Tudo foi somente um lindo tributo 
de admiração dc um artista para outro 










OS QUE FAZEM RIR 

(FIM) 

por semana, elle, innegavelmente, faz 
mais dinheiro com sua própria persona¬ 
lidade e seu proprio genio que qualquer 
outra crcatura neste mundo. Os seus 
iilms, em todo o mundo, são os únicos 
que imrnediatamente encontram com¬ 
prador antei de qualquer exame. 

E’ o sonho dourado da maioria dos 
exhibidores ter continuamente films 
seus. Cada vez que elle termina uma co¬ 
media,. ella faz a sua e a fortuna dos ou¬ 
tros. E, facto interessante, Harold é o 
unico dos grandes comicos que não tem 
graça própria, ou personalidade cômica. 

Carlito tem as suas calças, o seu an¬ 
dar peculiar, Buster Keaton, a impassibi¬ 
lidade cômica de sua physionomia, Har- 
ry Langdon, as suas maneiras timidas, 
Lloyd Hamilton o seu ridiculo chapéo e 
o seu andar; Harold não tem nada dis¬ 
so; é apenas urn rapaz commum. O se¬ 
gredo do successo de suas comedias re¬ 
side nas situações cômicas. Harold, por 
sua experiencia e observação, sabe que 
o publico descobre mais comicidade em 
um forte contraste que em qualquer ou¬ 
tra cousa. O seu trabalho nunca é com¬ 
pletado pela sorte ou outras circums- 
tancias. Elle sabe misturar os variados 
ingredientes de uma comedia com mais 
habilidade do que um sabio alchimista 
da idade média misturava as suas dro¬ 
gas. E onde um "gag”, ou incidente co- 
mico satisfaria outro qualquer, elle faz 
questão de collocar no minimo cinco, 
cio mesmo valor. Onde outro, apenas, 
au avessada o limiar de uma porta, 
Lloyd pára e experimenta meia duzia 
de chaves; só então elle percebe que 
ella estava aberta. Por mais acurado 
que seja o exame de uma comédia de 
Harold, ella sempre dependerá desta 
idéa geral: um determinado typo atira¬ 
do em uma atmosphera que não lhe é 
familiar. Em “O Predilecto da Avósi- 
nha", por exemplo, vimos um pobre co¬ 
varde a insultar os maiores valentões; 
cm ‘ Marinheiro de Agua Doce”, já elle 
era o noviço entre os marinheiros de 
urn poderoso vaso de guerra. 

Numa de suas ultimas comedias, que 
muito breve veremos, “Hot Water”, 


elle é o pobre genro que faz a sua eri- 
cntrada na casa da sogra, onde todos 
lhe são hostis. 

Indiscutivelmente, um dos mais bel- 
los aspectos das comedias de Harold 
Lloyd, está justamente na situação cri¬ 
tica do heroe que sempre tem necessida¬ 
de de alguma cousa. 

Deste modo, elle consegue tocar na 
corda sensível do coração humano: a 
Piedade. 

As mulheres, que em geral não são 
grandes apreciadoras de comédias, 
amam-no como a nenhum outro. 

As velhas senhoras sentem impetos 
de se lhe offerecerem para mães. 

Posto que as suas comedias tenham a 
essencia cio mais puro Americanismo, 
Lloyd é uma das mais populares figuras 
em toda a Europa. Hans Winter, um 
jornalista Viennense que esteve em 
Hollywood ha poucos mezes, disse que 
na Europa Central os exhibidores sa¬ 
bem tanto da formidável popularidade 
de Lloyd que o annunciam simplesmen¬ 
te como 'Elle'. Os cartazes dizem só¬ 
mente que outra de “suas” comedias 
vae ou está sendo exhibida. 

Douglas Mac Lean assemelha-se a 
Lloyd em um ponto: em não ter a co¬ 
micidade em si mesmo. Cada vez mais 
as suas comedias se tornam populares, 
toda a sua comicidade depende exclusi¬ 
vamente das situações; estas, porém, 
não são propriamente “gags”, como os 
que usa Harold. São antes complicações 
dramaticas e contrastes. Para falar com 
mais propriedade diremos que as suas 
comedias são transportadas de um pal¬ 
co para a frente de uma “camera”. São 
mais peças theatraes do que comedias 
cinematographicas. 

De todos os comediantes que provo¬ 
cam o riso por sua própria personalida¬ 
de, Carlito, incontestavelmente, é aquel- 
le que mais merece o cognome de ge¬ 
nio. Aliás, parece que já está geralmen¬ 
te admittido que elle é o unico grande 
genio que o Cinema produziu. E’ esse 
um ponto muito discutível, mas, ficará 
para outra occasião. Muita gente de 
responsabilidade já escreveu livros so¬ 
bre a sua personalidade e analysou a 
sua maneira de fazer comedia, mas tudo 
isso, de um medo cacete e irritante, em 
que mais se procurou exaltar as quali¬ 
dades literárias e philosophicas do au¬ 
tor, do que pro¬ 
priamente a in- 
telligencia e arte 
do genial Carlito. 
Temos, aqui 
para nós, que 
para a gente que 
entende de Cine- 
m a, anaiysar o 
seu modo de fa¬ 
zer rir, é mais 
facil ainda do que 
farejar os odores 
b o 1 o r e ntos de 
uma aldeia chi- 
neza, ou ouvir o 
canto de um pas- 
saro. 

Quasi todo ho¬ 
mem de letras já 
experimentou ana¬ 
iysar Carlito; to¬ 
dos já o atiraram 
sob as lentes de 
um microscopio. 

George Herri- 
man, um conheci¬ 
do artista america- 


JÍMMIE ADAMS E MOLLY MALONE. DA CHRIST1E 



RUTH ROLAND E SEU CAVALLO 
NOVO. 


no, aliás um dos competentes críticos 
do Cinema, falando de Carlito, disse: 

“Elle é o unico que nos faz rir, real- 
mente, quando apparece na alvura da 
téla. As outras comedias são apenas 
historias iliustradas. Na expressiva li¬ 
mitação do “Sween”, Chaplin, não é 
ninguém, e, ao mesmo tempo, represen¬ 
ta a humanidade inteira. 

Nunca houve um tal caracter na vida 
real, porque é o de todos os seres hu¬ 
manos. Elle é a vida. O timido e espe¬ 
rançado humunculo, com aquclles im- 
mensos sapatos, aquellas enormes cal¬ 
ças e aquella flexível bengala, não é 
ninguém que se tenha jamais visto; elle 
é o éco de cada sorriso e de cada ma- 
gua do seu proprio coração,” 

Tal é o elogio de Carlito. 

Proximo a elle, o maior genio segun¬ 
do a opinião abalizada de críticos de fa¬ 
ma, é Harry Langdon. Ainda é novato 
no Cinema. Mack Sennett tomou-o do 
“vaudeville” como fez com Carlito. To¬ 
dos os seus films são verdadeiros poe¬ 
mas de sentimento. Atravéz dos films 
de Carlito corre sempre um fio de iro¬ 
nia e maldade. Langdon, porém, é sem¬ 
pre doce e pezaroso. . 

A sua figura lembra .a de um pobre 
diabo, morto de fome, e que, de repen¬ 
te, dá de cara com um grupo, saborean- 
do as mais finas e appetitosas iguarias. 

Emfim, é mais um grande artista da 
mais incomprehendida de todas as artes. 

Buster Keaton é outro grande come¬ 
diante. A sua comicidade não apresenta 
delicados matizes, como a de Lloyd, por 
exemplo. 

Gosa de pouca sympathia entre as 
mulheres. De qualquer maneira elle é 
interessantíssimo. Sempre com aqueile 
ar solcmne, o rosto impassível, Buster 
depende inteiramente do movimento do 
seu corpo. 

Devido ao apparato mechanico de 
suas comedias, ellas são as mais caras 
*1 C k OJC ‘ ^ omo Lloyd, elle faz largo uso 
ae gags , o que o colloca com aqueile 
na va,, fiTuar<Ja dos fabricadores dç gar- 






MAE MURRAY... 


Ben Turpin, que^stá retirado da téla, 
já ha alguns mezes, devia o seu succes- 
so sómente aos seus defeitos physicos: 
estrabismo profundo, pescoço de legua 
e meia e cabeça pequena. 

^ Raymond Griffith, da noite para o 
dia, pulou da obscuridade para a van¬ 
guarda dos grandes comediantes do sé¬ 
culo XX. A principio, contractado pela 
Paramount, para partes dramaticas, elle 
teve emfim, a opportunidade de fazer 
um ébrio em um dos seus primeiros 
films; e fel-o com tal graça que agora o 
temos cstrellando uma série de óptimas 
comedias. O estylo de Raymond é a an- 
tithese perfeita do de Langdon. Em vez 
do ar desamparado e pathetico elle é o 
elegante e subtil cavalheiro. E o 
”snob”, amante dos gestos longos. Só 
apparece em rápidos e inesperados epi¬ 
sódios comfcos. 

Quando a gente pensa que elle vae se 
despenhar do alto de um rochedo, o cas¬ 
tão de sua bengala encontra a salvação 
numa arvore que ninguém vira antes. 

A sua comedia toca o extremo da 
Sonhisticaçào. A verdade é que elle é 
cxcepcionalmenle fino e intelligente. 

Um caso Semelhante ao de Griffith é 
o dc Raymond Mc Kee. outro actor 
dramatico, que tanto trabalhou ao lado 
de Shirley Mason, na Fox. Mack Sen- 
nett transformou-o em actor comico. O 
mesmo succedeu com Ralph Graves. 

Lloyd Hamilton é uma especie de 
Harold L?oyd burlesco. Os mesmos 
"gags”, mas explorados de modo mais 
apalhaçado. 

Syd Chapim registou ultimameftte um 
dos maiores successos comicos com 
"Charley’s Aunt”. Não ha o mais leve 
colorido ou indicio de genio no seu tra¬ 
balho. 

Consiste unicamente em bem ideali¬ 
zados incidentes comicos, representados 
de modo efficiente. 

* Syd, em relação ao seu irmão Carlito, 
está em situação idêntica a de um mo¬ 
desto desenhista do campo em relação 
a um Sargent, mas ambos conseguem o 
mesmo resultado para os leigos. 

Para muita gente, depois dos seu3 
dois recentes films, “Charley’s Aunt” e 
“The Man on The Box”, Sydney é su¬ 
perior ao irmão... 


Antes dc terminar, vejamos alguns o põe por terra, arrastando-o para o 

factos interessantes acerca destes "faze- abysmo, quando é milagrosamente salvo 

dores de alegria". por Calvin, mas não sem que saia este 

Com excepçào de Douglas Mc Lean gravemente contundido pelos embates 

e de Raymond Griffith, todos os outros soífridos contra as rochas, 

representam mais ou menos o typo do O velho Bartlett succumbiu, por fim, 
homem timido e ingênuo. Com ex- aos seus grandes soffrimentos, mas 

cepçâo também do primeiro e de Ha- Norma não ficou sosmha no mundo: 

rold Lloyd, elles todos perderam annos terminada a temporada de inverno, 

e annos tentando fazer rir do alto do quando a primavera voltara fazendo a 

palco. terra desabrochar novamente em flores 

e descer a calma sobre os mares turbu- 
j entos c | a C osta da Nova Inglaterra, 
uma tarde, os companheiros de Calvin 
"Navegando em Mar assistiram ao casamento do seu deste- 

„ • mido capitão com a simples e encanta- 

ReVOltO dora Norma Bartlett. 


(FIM) 

soccorros. Naquelle momento de peri¬ 
go, em que a coragem mais necessária 
se fazia, um pavor intenso apodera-se 
do velho Bartlett, resultando inúteis to¬ 
dos os esforços de Calvin para que o 
encarregado do posto mande uma lan¬ 
cha de salvamento em soccorro aos mi- 


“NAVEGANDO EM MAR 
REVOLTO” 

(RUGGED WATER) 

Um film da Paramount. dirigido 
por Irvin Willat 


Distribuição: 

Norma.Lois Wilson 

Capitão Bartlett. ... Wallace Beery 

Calvin Homer.Warner Baxter 

Myra Fuller.Phyllis Haver 

Sra. Fuller.Dot Farley 

Inspector Kellogg.. J. P- Lockney 
Wally Oaks.James Mason 


seros marinheiros da barca, que se deba¬ 
tem em meio da tormenta. Comprehen- 
dendo que o tempo urgia, Calvin usur¬ 
pa as funeções de seu superior, e arvo¬ 
rado em capitão do posto, faz sahir um 
bote de salvamento, remado pelos mais 
valentes dos seus companheiros, em- 
quanto que o velho Bartlett permanece 
na estação a invocar á força de brados 
horríveis o poder do ceu em soccorro 
áquelles que perecem désvalidamente si 
um milagre de Deus não se opera em 
beneficio delles. 

Calvin, a despeito da brava tormenta, 
logra salvar todos os tripulantes da em¬ 
barcação, sendo acclamado heróe da fa¬ 
çanha, emquanto que o velho Bartlett é 
levado á casa em grave estado de pros¬ 
tração nervosa, ficando o rapaz a cargo 
do posto. Durante a prolongada enfer¬ 
midade do velho capitão, Norma dedr 
ca-se com verdadeiro amor a velar pela 
. saúde de seu pae.. Um dia em que Cal- 
vin, como de costume, viera visitar o 
velho marinheiro, Norma, que fòra in¬ 
formada dos amores do joven com My¬ 
ra. indigna-se, c prohibe-lhe a entrada 

na casa. ‘ 

Uma noite occorre um. outro nautra- 

gio na costa, e Bartlett. louco de terror, 
salta do leito, vindo para fóra a implo¬ 
rar a Deus, em plena praia, que se apie¬ 
de dos desgraçados que o mar esta 
prestes a tragar. E tão excitado sc faz 
que nem sc apercebe de uma onda. que 


Os Grandes Successos de 
Bilheteria 

(FIM) 

de serem officiaes. Dito abordemos o 
assumpto. 

A éra dos films de grande successo 
de bilheteria foi inaugurada com The 
Birth of a Nation”, do grande Griffith, 
uns dez annos atraz. 

O facto terá tanto mais importância 
quanto se leve em conta a época em 
que foi lançado em publico, ou, mais 
propriamente, “released”, pois, então, a 
potencialidade do mercado era tres ou 
quatro vezes inferior á de hoje. 

Desde a data em que foi exhibido pela 
primeira vez, até hoje, "The Birth of a 
Nation”, já rendeu para os seus pro- 
duetores mais de quatro milhões de 
dollars, e, note-se, que ainda está sendo 
mostrado; pois é um destes films que 
conservam o seu valor intacto atravéz 
ós annos. Entretanto, o seu custo não 
chegou a 100 mil dollars, quantia que 
naquelle tempo valeu a Griffith o epi 
theto de ‘‘Demente”... 

“OS QUATRO CAVALLEIROS DO 
APOCALYPSE” 

Como o maior “moncy-maker" 
da historia do Cinema, até hoje, temos 
“Os Quatro Cavalleiros do Apocaly- 
pse”. Esta producção já canalizou para 
os cofres da "Metro”, mais de quatro 
milhões e meio, e espera-se que dentro 
de pouco tempo alcançará a classe dos 
cinco milhões. O seu custo foi de 650 
mil dollars. 

"Os Quatro Cavalleiros do Apocaly- 
pse” e “The Birth of a Nation”, sào 
exemplos concretos de que a Sorte e as 
circumstancias favoráveis têm impor¬ 
tância capital no successo de um film. 
Tanto Griffith como Ingram dirigiram 
outros films de valor, superiores, mes¬ 
mo, áquelles dois e, no cmtanto, ne¬ 
nhum igualou siquer o seu successo 

De Griffith temos ainda o seu “Way 
Down East” que já rendeu tres milhões 
e meio; o seu custo foi de 800 mil dol¬ 
lars, sendo que só a historia consumiu 
cento e setenta e cinco mil. O grande 
Griffith, aliás, mantém o “record ’ dos 
films super-rendosos. Além dos dois 
que acabamos de citar, temos mais, ‘ Os 
Corações do Mundo”, já exhibido aqui 
no Rio, e “Orphans of the Storm”, am¬ 
bos pertencentes á classe dor dois 
milhões. 











OS ORDENADOS DE 
HOLLYWOOD... 


Só A Irmã Branca”, com salarlos 

Êès, P'? ueno interesse, rendeu-lhe 25 

mil dollara. J 

I \ T,° m , Mix » de todo8 08 astros ou et 
\ tr ? ,,a *‘ é a( l ueIIc recebe um Rrnnd 
*<i jl sa ., r !° li nas melhores condições. S*o 1 

Talho 0 3rS ^ Semana ’ COm ° U s * m tr « 

Thomas Meighan, unicamente n 0 
torça de seu longo contracto com a Pn 
ramount, recebe o grande salario de i 
mi! dollars semanaes, pois o acu nome 

ja nao gosa da mesma popularidade d* 
* annos atraz. 

Ví GIoria Swanson, a querida Marnuez, 

' I er “ n e8 *«' la maia cara que a Pa r £ 
I ™ unt . possuia - Apezar disso, por occa- 
®**o de , exp " ar o seu contracto, dous 
mezes antes, os seus contractantes offe- 
/ 'L fçeeram-ihe com a renovação o mais 

/ £ a ' t0 salano até hoje pago a um artista 

/ '-■nerna: 20 mil dollars por semana 

ifiÜ na” ,!^ ) 8 ™ s A condi « õe8 do de Tom Mix,’ 
OÊP) "? ‘ ox . '. A n ? ssa querida Gloria, po- 

*8?/ ff™- pr f. fe »“ culdar mai, seriamente do 
ado ar.istico e valioso de seus films 

Y srtssc A ' ü “’ ■ 

Marion Davics 
, recebe grandes 

, EM- seus serviços. 

r’Ío A °, ln, ' dlo Pt qu< a Metro-Gc 

| UM .Ar* “ < 

. Sao e *te« os ganhos das dez 
paes figuras do Cinema. Ha, i 
; r.cehc grande numero de outras estrellas 

he' o"o T qUe , nâ ° fÍCam a * raz - p o' a 
lhe .00 por exemplo, recebe 5 mil dollars p 

• ma . na - Kichard Barthelmers, a me P t 
' ç,° pu ' ™ 18 um interesse nos seus film 

m s T cto m fi Pr0VaVe - 1 T 00 Seu fWuro « 
ms de cto fique estipulado um salario de 

dollars cada sete dias, o aue de 

’.' 5 hem nenhum será demais, attendendo- 

'bem a que o bello artista que é Ricliard 

por an- vez mais se assenhoria do coracã. 

sao re- publico de todo o mundo. 

e sim. Aiguna dos antigos contractos 

.ra na micio naquella celebre éra de oun 

’ ducmg ctr; 6m qUe Cer * 08 a «ista s , 
ciam estar apostando em como te 

gg seu "termo! ai " da n3 ° tive « 

I a ££? Fre r dC , rÍClt ' que 30 *"‘rar 

3 mif Hon" 6 ’ h ° je F - B ' °" « 
ouer , d ° arS por 8Cmana . ainda 
quer a mesma quantia todas as v 

ticos'tfmT C!ítraordina rios dote, a 
tico. tem de ser postos á prova. 

tem^nnm qU< \ ■? grandc Pa uline 
hr ? a bllh «eri a ", não é pc 

um’ nurneiy! mS 50 sSo «W"*» 
um numeto muito restricto de adm 

dores sinceros. 0m 

tracIo e e Fcr8U » n ’ quando do mu c 
® do ars no costumado periodo* da 
S doUaTr* Alke B-d" rinha s 

TTA *™°S Naaim ^ a . Se Priscnia e5 Dwr tr Bh 

<$* ■=r*' 

sã vzsrlr 

ler i- nnne GrifFth m» * b * a adornveI C 
iada trario de P^rí qU ’ Jl,staj71e, ite ao co 

*■ ZfJSSS ~ - 

Z ff S«E 4 r Z I 

• dollars cada SÊ 


é outra 
fiommas 


gem os seus proprios negocie 

LIoyd, Douglas, Carlito ou Mai 
ford. 

Joseph Schenck, marido de 
por exempío, concebeu e realizi 
solida organização em torno de 
posa, de Constance e Buster ] 
Todos tres dirigem as suas i 
companhias debaixo da geren 
Schenck e distribuem os seus fil 
intermedie do “First National 
res • soh um optimo arranjo de 

^ SSCSi 

Para exemplificarmos vejamo 
™ a Para '«da film seu o "Fir 
tional taz um adiantamento de 2 
dollars. Se acontece a producçào 
menos, Schenck embolsa as sobra 
e aqui, porem, que reside o lurre 
quasi todos os films de Norma ui 
a q»ella quantia. Logo q„ e , 
esta prompto, o First National é 
bolsado pelos primeiros lucros 

produzindo** 05 “ ' UCr ° S quc °’ fil 
produzindo serão dividos em 

Schenck!”^* ° dÍS * ribuÍdor ’ a — 
Ora. os films de Norma, actual, 

J0 b8m acima do milhão, alguns 
fpo alcançando o milhão e n"! 






:o, graças ao seu rápido successo em 
iodo o mundo e a sempre crescente po 
puiaridade do seu nome, dentro de mui . 
to pouco tempo será um dos mais caros 
artistas da "Mctro-Goldwyn”. O seu 
envèllope ainda está na classe de 2 mil 
dollars. 

Colleen Moore, a extraordinária artis¬ 
ta de "Amor, Destino e Honra”, ganha 
va apenas oitocentos dollars quando re¬ 
presentou em "Pequenas de Hoje”. 

A direcção do “First National”, po¬ 
rém, intelligentcmente, para prender a 
sua novel e futurosa estrclla, augmen- 
tou-lhe o salario para a altura do de 
Milton Sills. Diz-se que no seu proximo 
contracto, pois o actual está a findar, a 
mais perfeita "flapper” do Cinema, 
exigirá 5 mil dollars semanalmente, o 
que, aliás, nada representa de exaggero. 
se se considerar que só no anno de 1924 
os seus films deram um lucro liquido de 
um milhão. 

Os taes contractos de longa duração 
são os mais prcjudiciaes para os artis 
tas, pois emquanto a sua popularidade 
cresce e o seu poder de attracçào sobre 
o publico se avoluma, o salario continua 
pequenino e mesquinho... 

Foi o que se deu com Reginald Den- 
ny que apenas ganhava oitocentos e 
cincoenta dollars por semana de traba¬ 
lho na Universal. 

O afflicto Reginald, cada dia que pas¬ 
sava, via o seu nome augmentar 
mais de popularidade, ao p--- 
seu envcllope não augmentava dc volu¬ 
me.., Esta situação por fim estrondou 
numa reclamação que a principio esbar¬ 
rou com a teimosia da direcção da Uni¬ 
versal, e que quasi implicou na deserção 
do Cinema pela sympathico "valen¬ 
tão da Arena”. O velho Laemrne, pc- 
rém, voltou ao bom caminho e, hoje, o 
Wallace Reid da Universal, já pódç res¬ 
pirar tranquillo quando vê o successo 


dollars O ° me,h ° r pag0 ’ Con 3 
l.u O mesmo ganha o galã de Nor 

ma, Eugene 0’Brien. 

com 2 mil e quinhentor dol 
- ^ semanalmente, temos Ton 
e Jaclc Pickford. Em seguida: 

- Lytell, Lewis Sto- 
Oweu Moore e Ia- 
-: recebe mil ç 


Ia »s, sempre 
Moore 

r.om dous mil, Bert 
ne, Percy Mr 

mes Kirkwood. Jack Holt 
setecentos. 

rpr ^ ,r . c as mu,hç res Florence Vidor 

iue C C í n n ll, ’i Vl ° la ° ana 0 ™smc 
w i^ a k A?° t; Ircne Rich » Clairç 
mdsor; Ahce Terry, Dorothy Phil 

«W n C u S,C L ° V c f’ Doroth Ma ^aill, Ma 

rhit B -'l amy ’ Shlrlcy Mason e Helcn 
Chadwick, recebem, cada uma, mil e 

cir hen ^ as rn l ocdas de omn r emquanto a 
dasse de md e duzentas inclue Alma 

nt r Tí Ruth mUr ' Marjorie 
Daw e Emd Bennett, 

Voltando aos homens vemos que 

J° hn Giíbert. Kenne.h 
Harlan, Willmm Russell, Frank Mayo e 
Gcorge Walsh recebem milhar e meio 
ao passo que Ronald Colman, Monte 

, ’ , J .° hn Bowers ' E » i0 ‘ Deter, Mal- 
colm Mac Grcgor e Hcrbert Rawlinson 
se contentam com menos trezentos dol¬ 
lars, tudo por semana. 

Na classe dc um milhar temos Bryam 
Washburn, Lou Tellegan, Rockliffe 
rellowes, Lloyd Hughes, Ben Lyon. 
Clive Brook e Norman Kerry. Menos 
mais c duzentos recebe Robert Frazer. 
passo que o 


r 


LEATRICE JOY, EM "MADE FOR 
LOVE”, DA PFOD DíST. 


Retornando ás estrellas temos Mary 
Philbin com o pequenino salario de seis¬ 
centos dollars. Bebe Daniels e Richarci 
Dix recebem, da Paramount, cada um, 
mil e quinhentos dollars, emquanto Ag 
nes Ayres, ganha menos quinhentos. 
Ainda recenlemente May Mac Avoy viu 
o seu salario subir de 1750 dollars a 2 
mil e quinhentos. 

Em se considerando o quanto ganha 
um artista, deve-se levar em conta se 
elle está sob um contracto ou se traba¬ 
lha onde e'quando quer. Desse modo, 
um artista corno Richard Dix, receben¬ 
do mil e quinhentos dollars por semana, 
sob um contracto de constante trabalho, 


ganha mais do que um cutro como Con- 

way rtarle, recebendo 3 mil dollars ca¬ 
da sete dias. 

Is . t0 pe,a simples razão que Tearle só 
jecebe aquella quantia emquanto traba-* 
i2 ar » e 05 intervallos neste caso são 
muito maiores do que os de um contra¬ 
cto, aqui, no máximo, é de 3 dias. 

Assim ternos que toda vantagem de 
um artista sem contracto depende ex- 

duetor mCntC ^ actividadc no meio Pro- 

Eleanor Boardman, que agora avança 
rapidamente, ainda, recebe oitocentos 
dollars. Mais duzentos recebem Pauline 
Garon. Wanda Hawley, JVfildred Har- 
ns Alice CaJhoum e Virgínia Valli. 

. T meS ^°' ainda * Lila Lee, Margaref 
.de Ln Motte, Pauline Starke, Eíleen 
fercy, Marte Prevost, Lois Wilson e 
Ruth Cliford,. Maude Georgç ganha qui¬ 
nhentos. Betty Bronson, o delicioso 
Feter Pan , talvez por ser muito pe¬ 
quenina, recebe apenas trezentos dollars 
semanaes. 

O ser nau na tela não é dos pciores 
ncgocios... Wallace Beery é o vi] Ião me¬ 
lhor pago da téla, com tres mil dollars 
por sabbado. Lon Chaney recebe 2 mil 
e quinhentos. Adolphe Menjou, Ernest 
Torrente, Lew Cody e Noah Beery, 
mil e quinhentos. Walter Long, um mi¬ 
lhar. Alan Hale é um dos que recebem 
pouco, apenas oitocentos dollars. 

Nita Naldi, actualmente, está com 
dois mil dollars e Ailcen Pringle com a 
metade, tudo por semana. 

A comédia também é um campo bas¬ 
tante propicio aos altos salarios. Ray 
mond Griffith. desde os seus triumphos, 
passou a ganhar mil e oitocentos dol¬ 
lars por semana. Harry Langdon, ganha 
um milhar e meio, Ha quatro amos 
elle, sua esposa e irmã, trabalhavam err 
theatro de variedades, recebendo todos 
juntos, um terço daquclla quantia Syd 
ney Cha.plin, irmão de Carlito. depois 
dos seus estrondosos succersos, muito 
recentes, está ganhando dous milhares e 
meio. Louise Fazenda ganha oitocentos 
Entre outros artistas mais. temos 
Henry Walthall e Robert Bosworth 
com mi] e quinhentos dollars, Alçr 
Francis, Rnlph Lewis, Ciaude Gilling- 
water, Louise Drcsser, Zazu Pitts »• 
Myrtle Stedman, cada uru com mil 
Tully Marshall, Kathlyn Williams e 
Gladys Brockwell ccm novecentos Ma¬ 
ry Carr recebe mais cem. 

Entre os dircctorcs vemos que ainda 
é a velha Lei d? Offerta e da Procura 


que regula os seus ganhos. Ha directo- 
res que são pagos semanalmente, fia os 
que recebem por producção e ha os 
que além do ordenado semanal têm um 
interesse nos lucros do fi!m. 

De Mille, como já tivi mos occasião 
de mostrar, é o que - <; t i em rnelho}»> 
condições. 

George Fitzmaurice. Emes 1 - Lubitsch, 
Alan Dwan e poucos outros, podem se» 
classificados no primeiro plano, ganhan¬ 
do de 40 a 60 mil dollars por producção 

Frank Lloyd ganli3 15 mü, mais um 
interesse. King Vidor, Hobar Henley e 
outros têm cerca dc 20 ou 25 mil dollars 
por producção Monta Bell tem 2 

mil e quinhentcis dollars poi 
passo que James Cruze lesdc "Os Ban¬ 
deirantes' que ganha 7 mil no mesmo 
periodo. 

John Roberf.sot. ganha dois mil, mais 
urn interesse, 
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o cavalleiro audaz, o idolo das plateias bfásileiras 
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ESTA SEMANA 


Inauguração da nova temporada 


no emocionante 


drama de amor 
maravilha de sen 


trabalho do grande artista para 
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